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Um 5U' n\!��.�:��,.�:e,e';:, �j t e um navtcs af�odados perto da .ílha de Taishan

/

TAIPEI, 19 (U. P,) - Os ontem, com S�'USl..

\!V�O!{.J1ç�,.
, 1.600 soldados horas de constantes ataques recentemente entrou na ilha encouraçados nacionalistas nacionalistas avistaram um

nacionalistas afirmaram ter- guerra e av If� vermelhos, em virtude do a- a 120 milhões ao noroeste de de Taishan, a umas 40 mi- abrírara fogo, às 7,50 horas comboio idos comunistas, de,
conseguido a maior vitória, no e 21 'navios de um com- fundamento de 8 navios 'co- Formosa. lhas ao sul de Nap.chishan, o da manhã de ontem e os f);- 14 navios, na tarde de ante­
desde que foram obrigados a boio da China' comunista, munistas de desembarque, a

J
Acredita-se, que o comboio ponto avançado mais ao nor- víões nacionalistas partící- ontem, que saída da baia de'

se retirar do continente chí- que transportava tropas. Su- 15 milhas de província de vermelho se dirigia para, .re- te dos nacionalistas, desde a param da ação, às 11,45, con- Wenchow para o sudoeste, na
nês: dissel'am ter' afundado, põe-se que tenham sido pei'- Chekiang, durante quase 12 forçar uma guarnição que evacuação das Tachen. Os tínuando o' ataque pelo me- direção de 'I'aíshan.

nos até às 6 da tarde. Na maríhã de ontem, vi-
Os 'nacionalistas declara- rias unidades de guerra na­

ram que conseguiram o se.,. cíonalístas, entre as quais se

guínte: Um submarino-de na- presume encontrar-se des­

cíonalídade não especificada, troíers, se dirigiram incorpo­
afundado ao sudoeste das radas para um ataque ao

Taishan, às 3,50 da tarde de comboio que constava ele 8

ontem. (Há. muitas versões navios, de desembarque, 2

nacionalistas não conflrma- destroiers e 4 canhoneiras. As

das da presença até de 200 11 horas da manhã os aviões
submarinos russos em águas nacíonalístas começaram a

do Extremo Oriente). atacar' os restos do comboio
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, Cr$.100 Disseram que seus aviões

atingiram a 11 navios do ini­

migo (um navio ,ae desem­

barque de 1.500 toneladas,
uma canhoeira de 100 tone­

ladas, outro de deslocamento
não específícado e outros .8)
juncos motorizados). Acres­

centaram que os seus navios

de guerra atingiram outros

10 navios (7 de desembarque
e 3 canhoeiros de 200 a 300

toneladas e uma oitava em­

barcação incendiada).
Os pilotos nacionalistas

também d-eclararam ter ava­

riado 'a outro navio de 1.500

toneladas e 8 canhoeíras, ter
destruido 8 construções mili­
tares em Taishan e ter ava­

riado depósitos e munições.
Os nacionalistas dizem que
os acontecimentos foram da

seguinte forma: Os aviões

junto com outros navios que

apareceram na mesma zona.

Os avjões também se dirigi­
ram para as Taishan, que ro­

ram apelidadas "as ilhas do

vácuo" pelos nacionalistas

por não ter nenhuma das
duas partes 'se utilizado de­

las, salvo em ocasiões alter­
nadas por grupos de patru­
lha. Os vermelhos, ao que pa­
rece as ocuparam recente­

mente. Os vermelhos poderi­
am utilizar as Taishan

�
como

base para intervir no trânsi­
to marítímo nacionalista en­

tre Formosa e Nanshíshan,
como 'ponto de partida para'
um ataque a esta ilha ou co­

mo ponto de partida para um

ataque contra Matsu, empo­
der dos nacionalistas. A for­

ça aérea afundou um sub­
marino. Os nacionalistas con­

tinuam' ontem à noite, na

caça de outros navios comu­

nistas.

Não se informou, ontem à

noite, sôbre perdas Ou danos

entre os atacantes. As pri­
meiras horas de ontem, as

baterias chinesa dó continen­
te dispararam 90 granadas
contra a guarnição naciona­

lista de Quemoy, a 120 mi­

lhas ao oeste, em frente de

Formoaa, do outro lado do

estreito, O,� nacionalistas de­
clararam que % vermelhos
deixaram de disparar quan­
do fi artilharia de Quemoy
respondeu ao fogo.
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assinantes e

linda em mistério o desapareCimento
o DC.6. sêbee a peninsula italiana

ROMA, 19 (U. P') - Des- sa da Itália central, coberta loto a aterrar nalgum país
vaneceram-se as esperanças de neve, mas sem resultados. da cortina de ferro. Tal pos- ontem a São Paulo, desem­
de que se havia encontrado O cel. Emilio Radaelli, oficia! sibilidade - acrescentou - barcando em Santos, o ex­

uma pista definitiva do ao. enca:regado da� �atl��lh�s de pode�á ser excluid� .npenas I governador Lucas Nogueira
víão da SABENA, que desa- socorro da PolICIa ítalíana depoís de terem SIdo desce- Garcez, que se abstevede fa­

pareceu há 5 dias, quando os declarou, ontem à noite, que berto os destroços do apare.'
funcionários que dirip;em as o govêrno está investigando lho. Não indicou, entretanto,
buscas declararam que um as escassas possibilidades de se havia algum fundamente
assento de borracha, recolhi-, ter sido talvez forçado o pi- para a hipótese.
do na praia de Santa Severa ",. _ _N.� � ...............

era de um navio, Um runcío­
nárío do Centro de Socorro

de Vigna di Valle, a 18 mi­

lhas ao nordeste de Roma,
disse que o assento decidida­

mente não é do avião desa­

parecido, Acrescentou que
nada existe de novo a infor­

mar sôbre o avião das Linhas

l aéreas belgas, que desapare­
ceu no domingo último. A!;

primeiras informações dizem

que o assento levava impres-
sa a palavra Bruxelas, mas o

funcionário de Vigna di Val­

le disse que ainda trazia a

marca da fábrica, situada em

Brooklyn, Nova Iorque. O as­

sento é de um navio e deve­

mos eliminar a possibilidade
de que seja do avião desapa­
tecido. Também se encontrou

, nu' praia de Santa Severa, a
'Ir-

29 milhas ao noroeste de Ro­

ma, uma caixa que a prlncí­
pio se acreditou ser do avião.

RIO, 19 (V. A) - Depois
de quinze dias de permanên­
cia na Argentina regressou

zer declarações sôbre a situ­

ação política \ nacional ale­

gando não estar a par dos

últimos acontecimentos. Na

manhã de hoje, o sr. Lucas

Garcez conferencíou com o

sr. Jânio Quadros nos Cam­

pos Eliseos.

REGRESSOU O SR. LUCAS GARCEZ

,

(

CHEFES DA ARMADA REUNIDOS

'iSTRASS'ER DE -'VOlTA
ZURICfI, 19 (U. P.) - Otto

Quiz renunciar ao .

titulo
foi-lhe negada a licença. prévia

LONDRES; 19 (U.P.) - natural dos Estados Unidos Comuns, até que foi elevado

MAIS UM G.ENERAL DE EXE'RCIT'O
A Camara dos Lordes se ne- e formosa Jovem, enrubes- ao pariato, em 1942, tinha

,

, gou, ontem a permitir que ceu, quando o marido decla- consentido em que o filho

cito fixado pelo artigo 10 1e- promissor e jovem político rou que ambos estavam de, renunciasse ao título. No se­

tra A da lei número 1.632, de socialista renunciasse ao acordo em continuar sendo culo XVII ficou estabeleci-

30 de junho de 1952. seu titulo de nobreza para pessoas comuns e não ele- do que ninguém poderia re-

poder ocupar o seu lugar mentos da aristocracia. In- nunciaifa um titulo, devido

na Camara dos Comuns. Um ststíu em que não se empe- ao grande numero de renun-
r. comitê de noti'§!s nã .aten- nhava ]\}1ll1a campanha pa- das.
deli 'ao P'êuiClü i1'é' A:ritnony Il'a derrubar a tradição, más O Comitê se. promunciou
Nei Wedwood Benn, de 29 I que apenas lhe interessava contra quase imediata-

lio, chegou, hoje, 'a esta ci- anos, de renunciar ao seu permanecer na Camara dos mente depois de feito

dade, via aérea, procedente titulo em favor do filho que Comuns. Em virtude da pra- o pedido. Wedgwood não
de Montreal, em viagem para agora contra 3 anos e meio xe britânica, teri� de renun- resolveu se apresentará
a Alemanha, onde reiniciará abrindo-se assim uma exce- cíar ao seu assento na Ca- um projeto a ambas as Ca­
sua carreira política. , I ção. A esposa de Wedgwood, mara dos Comuns, ao her- maras que lhe permita re­

dar o titulo de seu pai, o nunciar ao titulo, durante

visconde Stansgate. Lorde toda a vida,

Starisgute, de 77 anos, se a-

chava presente 'quando o

CQlnitê ouviu a petição do
filho. Stansgate, que foi
membro destacado do parti­
do socialista na Gamara dos

ta de pagamento do abono.

Quase todos os departamen­
tos aderiram ao movimento
paredista. Por outro lado o sr.

Jair Oliveira, diretor da Cen­
tral do Brasil, informou que
não haverá greve por falta d

pagamento do abono, pois
até o fim rdo mês deverá êle

RIO, 19 (V. A,) - Foi no­

ticiada com grande destaque,
hoje, uma' reunião havida
.ontem no gabinete do minis­

tro da Marinha com a parti­
cipação de quase todos os

chefes da Armada, que se te­
ria revestido de importância

e estaria ligada ao momento
nacional. Entretanto, o almi­
rante Amorim Vale, infor­

mou aos jornàís, esta tarde,

strasser, que ajudou Adolfo
Hitler em sua trajetória pa­

DIFICUJ.DADES COM AS ra o poder, mas que logo rorn-

CONDIÇõES ATMOSFE- I
peu com �� e f�i para o exí-

A ��!��aI���!�r�a��·!.)o�_ Adultera-d-a--p-e-I-o--J-o-r-n-a-Jj-s-'-a--M-a-n-o-e-I-de
���n�:l�;O�u�c��SP��Sã�v��� Menezes a declaração do senhor
belga da SABEN�, que desa-

EOI"o Luz'pareceu, domíngo perto de

Roma. As nuvens baixas e a

espessa neblina Impediram
que os aviões e helicópteros
destacados para a rrussao

saíssem dos aeroportos de

Rieti e Vigna di Valle. As pa­
trulhas policiais continuam a

cobrir milhas de estrada de­

tendo-se nas granjas e la­

voUras para interrrogar a

gente do campo sôtire o a­

vião, que desapareceu com 29

pessoas a bordo. A última co­

municação com o aeroporto
de Roma foi feita pelo avião

16,minutos antes da hora

marcada para á chegada. As
buscas até ag'ora se concen­
traram na região montanho-

GREVE NA CENTRAL
RIO, 19 (V. A,) - A greve

dos tuncíonárros da Central
do Brasil, prevista para ama­

nhã,r ameaça de completo
fracasso o carnaval de rua

carioca, com a paralização
dos trens suburbanos. Desde o

dia 16 a greve vem sendo ar­

ticulada para estourar ama­

nhã, em consequência da tal-

que foi uma reunião de roti­

na para o exame de assuntos

internos da Armada.

estar pago.

RIO, 19 (V. A,) - O pre­
sidente da República sancio­
nou lei elevando para sete o

número de generais de Exér-

Aguardaremos a decisão
do MM . Juiz, para, então,
voltarmos a informar oe.

nossos leitores, publicando
os textos originais.e as a­

dulterações feitas· pelo re­

ferido Jornalista.

IRA A JUIZO

CONVITE ACEITO,
HONG KONG, 19 (U.P.)

- O Primeiro Ministro chi­

nês Em Lai aceitou o convi­
te do seu colega da Indoné­
sia. sr. Sastrcamidjojo, para
participar da conferência
afro-asiática de Bandqeng,
- anunciou a rádio de Pe­

quim ouvida em Hong Kong.
,

'Segundo declarações do o original a declaração pu-' ção dirigida ao exmo. sr. dr.
sr. dr. Wilmar Dias, o Jor- blicada pelo senhor lVIene- Juiz da 2a Vara.
na lista Manoel de Menezes, zes, o senhor José Wadi
na apelação que interpôs Cherem, por seu advogado,
contra a decisão do MM. dr. Wilmar Dias, denunciou
Juiz de Direito da 2a. Vara o crime, que é de ação pú­
desta Comarca que o

obri-I
bl ica, e está capitulado no

g�u a public�r.uma retifi�a- �ódi�o. Penal (Falsidade
çao compulsorIa requerIda .1�leologlCa), em longa peti­
pelo senhor José Wadi Cije- ---�------------------­

rem, juntou unia declaração
firmada pelo senhor Enio

Luz, declaração essa que o

mesmo jornalista publicou
na edição do dia 18 do cor­

rente do jornal A VER'DA­
DE.

BALDOA, 19 (U.P.) - A
Assembléia Nacional, por 48
votos contra um e um voto

WASHINGTON, 19 (U. P,)
- A Câmara fez passar, ho­
je, o programa de Eisenho­
wer, destinado a reduzir as

taxas alfandegárias para fo-

mento do comércio dos Esta­
dos Unidos com as mi.ções li­
vres. O programa passou por
206 votos a favor. Contra,
houve 199 votos.

"

SOBE O PREÇO DO
: Cl\FÉ EM NOVA

IORQUE
'NOVA IORQUE, 18 (U. P.)

- O café Santos para entre­

ga f\ltma subiu hoje até o li­

mite permissivel em um úni­
co dia - dois centavos de
dolar por libra - no merca­

do local. Um fO,rte movimen­

to de compra se verificou

face às notícias de que al­

guns países produtores pre­
tendem reter o produto até

que os preços Ulelhorem.

em branco concordou, de­

pois de cinco horas de deba­
te, com o comparecimento à

Juizo, do engenheiro José
Ramon Guizado como autor

do assassínio do presidente
José Antônio Remon, ocor­

rido no mês de Janeiro últi
mo.

o ESJ4DO
Em virtude dos folguedos

carnavalescos êste Jornal só

voltará a circular na próxima
quinta-feira, - dia 25 do

corrente, pelo que solicita-

Como não conferisse com

mos excusas

nunciantes,
leitores.

aos nossQs a-

REDUCÃO DE fAXAS
,

ADEMAR ABSOLVIDO
S. PAULO,-19 (v. A.- - O

juiz da 163. .Vara Criminal,
exarando despacho no res­

pectivo processo, absolveu c

sr. Ademar de Barros da

queixa crime contra êle a·

presentada.pelo ex-governa­
dor sr. Lucas Garcez por in­

júrias através de um progra­
ma de rádio e televisão.

A educação intelectual que preocupar 'O espirito ou a in-') � ._..� __ �.hl'w. � _ _ ...., ..,. .

§��::;���l:���� gi:;g��:��I�;ê�����:��� � a Propósito da Dôa ou Má Leitura 1
deve ser cuidada com o o livro fôr salutar, sob o pon-�, �
Inaior desvelo possível. to de �ista da n�oral s?c_ial, a �

/ Ildefonso Juvenal ' �
o livro, como sabemos, é o sua leItura lhe mstrmra pa- � . �

Ineio de que nos servimos pa- ra o Bem; se inconveniente, � .' • . �
.

I Ih
.

t
.

-

_ .. \ I.
ra melhor esclarecimento de Imora, e ms rmra para o "YV"-_w·...................

.

nossa inteligência, porque é mal. _;.. "!, .- I', .' ·�a r...
o registo dos sábios ensina- Não se póde, absolutamen- ter. Um mau livi'q é mS,is pre- presentes gerações, podem porqu� aquilo que o individuo

mimtos dos mestres, ensina- tp, contestar, a infl�ência da judicial que um' mau amigo". a�nda' aC��'l'etar a r�,í�a �as escreve, não é sinão pro�uto
Inentos que podem ser a todo bôa ou má leitura, na forma- É de José GaU:j�o, inspi,ra- vmdouras,' porque a ideia' dos bons ou maus ensma­

instante repetidos, para nos- ção do caráter, ou da indivi- do poeta nacional/esta qua� de Deus é o farol que desvia mentos difundidos pelos li-

sa melhor compreensão. 'É dualidade. drll atlmirável, encerrando a náu da humanidade dos es- vros.

Por meio da leitura que con- Os livros, - disse-o Gaspar sincera e eloquentissima ad- cólhos, que a fada sossobrar Quais os, bons e os maus

seguimos desenvolver a inte- de Freitas, "são como os ami- vertência: e .desaparecer". livros?

ligência, até aos arroubos da gos - bons ou maus. Quan- O velho rilão 8lU.tenciára 'Quais as obr!1s merecedo-

erUdição. do escritos por pessõas com- ."0 livro tem certo ,dom muito sabiamente: "Dize com rAS de ser lidas, cuja leitura

O mestre é apenas o edu- petentes e honestas, são im- Que nos recorda um degrau; quem andas" dirte-ei as má- não macúla nem perverte, e

cado!', que "ensina a ler e a portantes repositórios de co- Pois sóbe quem lê' o bom, nhas que tens". E um notá- q�ais as indlgnás de penetrar

escréver, a eleger e refletir, a nhecimentos, de que todos E desce quem lê o mau"." vel pensador católico, o pa- no santuáriq � lares bem

pensar e a compôr, a ter gos- nós podemos e devemos uti- dre Sena F,reitas, parodian- formados, onde a Virtude

to na observação e na leitu- lisar; são amigos e mestres Se o individ�9 é ,religioso, do:'o, assim se expressou, com possue um altar?

ra, assim como o prazer no excelentes, prontos a nos en- não deve ,dar à le1.tura�.de â sua r�conhecida autoridade Não' é incumbêrlCia ;muito
imaginar e produzir" .. Des- sinar a qualq.uer momento, seus filho,s, livros em c'\lJas de ministro de Deus: "Dizei- fáeil a separação do jõio ne­

vendada a inteligência, é por com lealdade' e discreção, e páginas não s.ejam vislum- me os livros que lêdes, dir- fasto do meio do trigo bom

melo da leitura, sem a ori- sem o menor enfado. Quando bradas refulgências benéfi- vos-ei quem sois'� � 'literatura nacional ou es-

, entação salutar do mestre, pelo contrário são escritos' cas da luz- divina. "Os livros Vieira ao afirmar que "o trangeira, pôrque muitas 0-

que se completa a cultura. por pessôas incompetentes ou irreligiosos são uma calami- melhor retrato de cada um é bras que sãô por 'uns conde­

Dai a necessidade da escolha imorais, enchem a alma de dade: depois de luiverem es- aquilo q'ue escreve", corrobo- nadas por ,nocivas, são por

criteriosa do livro que irá veneno e corrompem o cará- palhado a consternação nas rou na mesma afirmação, outros consideradas de ne-

cessarIa divulgação, porque
instrutivas ou simplesmente
realistas, da mesma fórma

que o nú dos mestres da pa·­
leta ou do cinzel, que não ex­

pressaram nas suas imagens,
vislumbres ---<ie lubricidade,
póde _

ser apreciado. semceri­
moniosamente, como elo­

quente e elevada manifesta­

ção de Arte, sem ofensa ao

pudor das alJil1as puras e no­

bres.
Entre as obras nacionais

mais conhecidas, condenadas
pelo .Index dos que 'zelam pe­
la moral social, poderemos ci-

;li

• ':ii�., .

tal', por exemplo, "os roman- comparada, que "não deve
ces" O Homem, .o Cortiço e a ser lido por gentil senhorinha
Casa de Pensão, de Aluizio de 18 anos: é demasiado li­

Azevedo, tido como o inicia- vre para, tanto"; assim as fo­
dor do naturalismo no 1'0- lhas das obras de Aluizio,
mance, e "A Carne", de 'Jú- porque "Aluizio de Azevedo,
lio Ribeiro, obras cuja publi- comb Júlio Ribeiro, preferi­
cação tan�a celeuma cau- ram descrever a podridão das
sou". sociedades", - adrriiranclo-
Sílvio Romero em a "Histó- se, entretanto, que "Machado

ria da Literatura Brasileira", de Assis, que por lascivo não
F. T. D. em uma de suas ex- deve ser lido por g'emtís don­

celentes obras didáticas, o zelas", "não mereçam suas

compendio de "Literatura", obras qualquer censura ou

Frei Pedro Sinzing e outros, ( restrição!"referidos pelo saudoso e eru- (,Continua na sa. Pag.)

dito autor da "Nova História
da Literatura Brasileira", as

condenaram como indignas
de ser folheadas por', inge­
nuas donzelas. Julgador çle
incontestável critério e capa­
cidade, em�ra houvesse re­

conhecido sér o romance "A

Carne", "de Júlio Ribeiro, o

mais bem escrito em o nosso

vernáculo, e "nêl€ se enC011-

trem páginas verdadeiramen­
te encantadoras, senão su­

blimes'', opinára também, o

eminente e saudoso General
Liberato Bittencourt, eméri­
to prof�ssor' de literaturfl.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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8 sacerdotes e 8 operários.
Um grupo relativamente nu­

meroso só deu informações
bastante .vagas como "di­
rector" ou "secretário ge-

Bonn - Só dezenove de- ral" (45) "comerciante"
putados à Dieta Federal da (35) "industrial" (13).
Alemanha já "tiveram luga- Cerca de 10% dos depu­
res num parlamento ale- tados são senhoras. O nú­
mão antes da Segunda Guer- mero total é de 54, variando
ra Mundial. As eleições de a idade entre 31 e 75 anos.

1949 foram para a. grande Todas elas trabalham in­
maioria dos deputados um tensamente nas várias co­

ponto de partida .em todos missões. Todos os deputa­
os sentidos: na polttíca ex- dos recebem uma irideni­

terna, na política .interna e zacão de 1.750 marcos por
na vida pessoal.

-

O trabalho mês que abrange todas as

destes homens e destas mu- despesas, tais como portes
lheres correspondeu à con- de correio, secretária, etc.

fiança que o povo depositou A indenização é isenta de
neles, apesar de estar hí- contribuições.
potecado de antemão com a A idade dos deputados
difícil obra de reconstrução à Dieta. Fedaral da Ale­

económica, política e cultu- manha é, em média, de 51
ral, partindo do ponto zero anos, as classes de 1891 a

de um colapso total. 1910 são as mais forte­
I Quando a actual 'Dieta mente representadas. O ora­

Federal, a segunda até ago- dor mais idoso é o Chance­
ra eleita, se reuniu pela ler Adenauer, com 79. anos.

primeira vez em Bonn; no O mais jovem, completou
outono de 1953, 230 deputa- os 28 anos em Dezembro
dos, entre eles muitas figu- último. Karl Wienand re­

ras de relevo, não regres- presenta o Partido Social-

/ ��1:��0 a��/:2:�:e���iv��� �0����'a:�no:7 ded:�U:�ldo°:' 'INICIANDO AS SUAS VENDAS OFERECE
de cerno deputados tinham enquanto que na primeira I '.,';"

falado 13 milhões de pala- Dieta Federal, o númerõ .�
Uma casa de mOl�adia no centro da cidade com sala

d t c.: " d
'

vras (sem contar as díscus- os Jovens era e apenas de visitas sala de jantar copa tres quartos cosinha ba-
sões nas comissões e sub- 41. Na _política �a Alema- nheiro e W. C., sendo q�e an�xo quarto d� empregada
comissões) tinham-se reu- nha OCIdental os Jovens de- e dispensa. Tem terreno para construir garage. A casa
nido durante mais de 1.600 sempenham papel cada vez encontra-se desocupada.
horas e tinham votado, em mais,importante e isso. m�is .i'-média, uma lei por cada no trabalho das corrnssoes Preço 600.000,00 _ sendo parte financiada.
tres dias, Como hoje, uns do que em discursos. Tres Uma casa de madeira, recem construida, ainda não
50 a 100 deputados determí- ministros relativamente' [o- habitada, com uma s-ala de estar de 3x6, dois amplos
nam a fisionomia da Dieta vens, Strauss de 39, 'Preus- quartos cosinha e instalações sanítarias, lugar para
Federal e das comissões. ker de 41 e Schroeder de 44 construir garage, sito a rua Juca do Loyd, em

COqUeiros.,Uma pro a b 1 d
.

t anos indicam uma trans-v ca a a ln en- Preço 180.000,00 - parte financiada.
,sidade do trabalho realiza- formação da estrutura das Um terreno no centro da cidade, medindo 15 metros

Ido está no facto de 28 de- elites políticas na Alema- f 2 1 f dO' I I t.

nha Ocidental.
de rente por 5 (e un os. timo oca para cons tU-putados à Dieta Federal te- ção.

rem falecido quase repenti- Não se deve deixar de
namente durante o seu prí- mencionar que cada quinto
meiro período legislativo, deputado é refugiado das
sendo a sua idade, em mê- províncias do leste da Ale­
dia, de apenas 53 anos. Os manha. A maioria deste
médicos que se ocuparam grupo figura na fracção so-

do problema chegaram à cial-democrata,
'

conclusão que as pertur- A maioria dos deputados
bações da circulação atín- com curso universitário es­

giram nível elevadíssimo, tão nas fileiras da União
oito vezes superior ao da
população normal. A maio­
ria falec-eu de apoplexia.

O presidente da Dieta Fe­
deral, Hermann Ehlers, no

qual muitos observadores
viam um possível sucessor

de Adenauer, faleceu há
alguns meses de um mo­

mento para o outro, vítima
desta atmosfera de tensão
de nervos e de trabalho
mental intenso.
A nova Dieta Federal

abrange 487 deputados, dos
quais 244, ou seja a maioria
absol uta, representam a

União Cristã Democrata. Na
coalizão governamental fi­
guram, além disso o Parti­
do Democrata Livre com 48,
o Partido dos Refugiados
com 27, e o Partido Ale- Imão com 15 deputados. A
oposição reune os 151 depu- n
tados do Partido Social- De- '1mocrata que, portanto, não

j'chegam a um terço dos de- .

putados. Como representan- :.
tes de Berlim tomam parte .-;

< em todas as reuniões e· ses- I

sões 22 deputados sem di- ·1

reito de voto. O novo, parla-i]
mento tem-se mostrado ex-"

,tremamente a�tivo na ini­
ciativa legis.lativa. Enquan­
to que na primeira Dieta
Federal apenas 10% das
leis se baseavam em moções,
sugestões ou propostas dos
deputados, na segunda Die­
ta a relação entre a inicia­
tiva leg,j§lativa dos deputa­
dos e do Governo é de 1:1.
Uma análise segundo as

profissões e as classes não
tem valor decisivo, mas nãol

"

deixa de ser interessant�.
O grupo mais numeras,,)
cerca ,de 60 deputados, :rle�
signam-se a si próprio�. de
agricultores e .lavrai' 10res
fazendo quase todo!'

I eles
parte da coalizão. O segun­
do grupo é o dos fv ,ncioná­
rios públicos, 35 s; id juris­
tas, 30 eruditos t lU profes­
sores, 30 jornal. 3tas, escri­
tores e ditoi'es, 22 secre­
tá.rios de sindica .tos, 21 mes­
b�es arteRãos,"<.' 15 enO'enhei­
ros, técnicos.. (j..! arquitectos,

O MAIS JOVEM FALA
CONTRA ELE UMA
ANÁLISE DO PARLAMEN­
TO DA ALEMANHA OCI-

,
DENTAL

Cristã Democratica. Qua- dar o seu filho Como candi­
se metade de todos os depu-I dato à carreira diplomatica.
tados à Dieta Federal cur- A senhora em questão real­
sou uma universidade. No çou que Q filho falava vá­
entanto não é de maneira rias línguas. Bismarck res­

alguma pronunciada a at- pondeu que se dava o mes­

mosfera "académica" no mo com muitos cabeleirei­
parlamento. Quando a QPO- ros,

sição atacou o Governo por Numa outra ocasião, o ex­

este dar, na sua opimao, cônsul geral Dr. Pfleiderer,
a preferência no serviço di- "diplomata-chefe" do Par­
plomático a candidatos com tido Democrata Livre, ca­
o curso de letras, o Dr. racterizou huniorístícamen­
Lütkens, um dos especia.lis- te o seu adversário na coa­

tas de direito do Partido lizão, o secretário de Esta­
Social-Democrata comentou !10 Prof. Hallstein, da se­

estamedida com a observa- guinte maneira: "Como se­

ção que os juristas espe- cretário de Estado, o Pro­
cializados não costumam fessor Hallstein está pràtí­
ser bons diplomatas. o Dr. camente entre duas faculda­
Lütkens que de 1920 até eles. Vem do Direito e entra
1937 trabalhou no Ministe- na História". Como se vê,o
rio do Exterior, prosseguiu; Parlamento em Bonn não é
para grande jubilo do parla- avesso ao bom humor e sa­

mente, dizendo: "Devo ain- be até mesmo rir de si pró­
da lembrar uma anedotà, prio.
uma senhora que visitou _�!'
Bismarck para lhe re�omen- ( Kurt Ahlschwedt

A IMOBILlARIA "MIGUEL DAUX"

Preço 280.000,00 - parte financiada.
'Diversos 'lotes na Rua Moura, em Barreiros. Em

prestações.
.

Dois lotes na praia de Canasvieiras.
Diversos lotes na Praia de Camboriu.

.

Uma casa com 'terreno em Santo Antonio de .Lísboa,
com otima praia,

Informações a Rua Coronel Pedro Demoro 1541
10 andar - Estreito __:_ Em frente ao Cine Gloria.

Em Tempo de ·Carestia
e Dificuldades .. 0

Quando surge uma liquidação que vende por preços
C01110 estes é o caso ,de dizer:

Bendita Liquidação !
PARA SENHORAS:

Taflleurs de linho ; .

Vestidos de algodão � ..

'I'aílleurs de sêda .

Blusas malhas algodão '. : .

Blusas de Jersey .

Blusas de nylon ............•...........
Maillots de Elastex .

Maillots Nylon Jantzen .

CAMA - MESA E BANHO
Fronhas cretone 43x70 .

Panos para cópa duzia .

Lençóes solteiro .......................•

Colchas seda Sevilha ...................•
Matéria plastica mt ...................•
Toalhas rosto c /barra .................• :

Toalhas rosto Americana ...............• ,

Toalhas rosto Crisantema ..............• :

Toalhas rosto Régia ......•...........• _:

'I'oalhas banho felpudas' .

Toalhas banho Avenca ..........•.......
PARA HOMENS:

Brim Tussor de sêda , .

Brim puro linho ;

'l'ernos de c!Lsimisa .

Conjunto de verão Saragossi (calça e jaque-
ta)· ..

·

.- , , 1

Ternos puro linho �
.

Ternos Nylord de 1.400,00 por ,

Camisas sport listadas , ,'

ESTOFAMENTOS - DECORAÇõES
Fina marquizete, petit-pois ;

Marquisite tela '.' ,.

Nylon de seda o{o •••••••.,
Passadeira Risso , :,
Passadeira tipo Bouclê i
Passadeira Atlas de lã ; , .............•
Passadeira lã bem grossa Ita

, �.

Passadeirj:l- Lancastreum : .

Plástico Plavinil '.� .....• ; .

Pano-couro superior '.'- � .; .

.- i
'l'oalhas matéria plastica _ .. ,,_

ROUPAS BRANCAS PARA SENHORA:S
Cintas

.

elasticas : � .

Combinações sêda bordadas _ _ ..

Combinações setim
'.' .. : : .

Finas combinações Jersey (_ .

"A MODELAR"
baràteira e �elhor;_ sod;,ida

416,00
78,00

385,00
29,00
31,00

11-0,00
374,00
795,00

31,0!)
10300
87;00

228,00
43,00
10,00
28,00
45,00
51,00
43,00
105,00

47,00
118,00
255,00

675,00
1.190,00
975,00
115,00

29,00 I
23,00
59,00
37,00
79,00
163,00
291,00
55,00

.

179,00
124,00
54,00

58,00
67,00
49,00

,

-103,00

do Estaaó

'.'.

PAR.A-

-".I

SEU LA R

o ESTADO

•••

o' melhor!

No armário e nas prate..

leiras da cozinha, aplique
sõmen te Neocid em Pó,
que não transmite cheiro
estranho a louças, pane­
las e gêneros alimentí­
cios. Nêsses lugares, o pó
é melhor contra baratas.

Em gavetas e armários,
como também em baixo

de móveis, é melhor US�1"

Neocid em Pó, que ma­

ta baratas por muitas se.

manas, deixando-se o pô
nos lugares tratados.

. )

Nas camas, é .sernpre pre­

ferível combater as pulo
gas com Neocid em Pó.
que é absolutamente ino­
fensivo e não tem cheiro.
Nos assoalhos e tapetes,
o pó é melhor, por que
não deixa manchas.

,

e melhor!

contra pulg�s, e'baratas

�\l� NEOCI!� I ,

��--------------------------------�..�..��..-

I Victor do Espírito Santo

RIO, (Associadas) - Os

jornalistas de hoje não co­

nhecem' o que foi a, profissão
no' tempo em que o jornal
não era a indústria lucrativa
dos dias que correm, Quando
me iniciei na profissão -

quantos lustros decorridos'l. ..
- razía-se jornal muito mais

por idealismo do que mesmo

para viver-se dos minguados
salários, geralmente recebi­
dos em "vales" choradíssí­
mos. Creio, porém, que o jor­
nalismo, mesmo assim, ofe­
recia bem mais encantos do

que atualmente. O estado, no­
vo alvítou a profissão, como,
de resto, aviltou tudo mais

no Brasil. Já não mais existé
aquela solidariedade comove­

dora entre 'patrões e empre­

gados. Como se admitiria,
hoje, Astis / Chateaubriand
sentar-se à banca de um de
seus auxiliares para escrever
seus artigos brilhantes? Ho­

je, o diretor dos "Díáríos As­

sociados" passa anos sem se

avistar coJU 'seus auxiliares,
cuja totalidade não' ccznhece
sequer de vista, Quantas ve­

zes, porém, nos. velhos e sau­

dosos tempos, êle'se sentou a

meu lado, partilhando de mi­
nha mesa;- êntão de simples
redator, para produzir seus

artigos de cuja' "traqução"
eu me encarre�ava! Presen­
temente, quando se lembra
de seus auxiliares, o senador

paraibano só o faz para 1n­

saltá-los, num imel{ecido e

cruel de�rezo. Foi naqueles
tempos velhos . que, adoles­
cente ainda, conheci Cândido
Campos. O' então secretário
da red'a'ção da "Gazeta' de

l'ifotícias" era o terror de

quem tr�balhava sob suas 0\­
denso Todos o temiam múit9
mais pela fama de que se

cercára do que mesmo pelos
atos que praticava. Foi nes­
se ambiente de temor que
passei a trabalhar na re.da-

I
çãó da "Gazeta". Alí traba­
,lhavmTI grandes �nguras do

.'

, jornalismo, tais como Adoas-
to de Godoy, Antônio Tôrres,
Moreira de Barros, Peregrino
Júnior. Eu não passava de

insignificante "fóca" em

meio de tal constelação. Mas
Cândido Campos me acolheu
com bondade e carinho, con­
fiando-me um setor dos mais
difíceis na época: a Polícia
Marítima.
Uma noite, tive com êle,

por culpa de um colega de

redação um íncídente. Não
me . conhecendo bem, Cândi-
do Campos insinuou que eu

lhe mentira ao lhe dar certa
informacão. Dedo em riste,
indígnádo, levantei ..me da
mesa grande destinada aos quites, ou Rouquidões amea­

reporteres e gritei para o ho-
cem sua saúde! Ao primei­

mem - terror:
Dr. Campos,

que me chame de mentire- tos in", o antisético das vias
sol Acho 'bom não repetir! respirator ias. "Satosin" el í­

Depois que escrever a repor- mina a tosse da novas for­
tagem, não serei mais repor- I

ças e vigor.' Procure �as
ter da "Gazeta".
Cândido Campos não re­

trucou, Continuou o seu tra­

balho, observando-me demo­
radamente enquanto eu es­

crevia. Mais tarde, já na ofi­

cina, para onde nos trans­

portavamo·nos depois de
meia noite, conclui meu tra­
balho. Fazendo-me sentar a

seu lado, paternalmente,
Cândido Campos' passou às
'minhas mãos U)11 vale de cin­

quenta mil réis, como grati­
ficação pelo trabalho que eu

executara. E disse não admi­
tir que lhe falasse em deixar
a "Gazeta".
Passados tempos, já traba­

lhando em outro jornal, tive,
por dificuldades financeiras,
de deixar de prestar exames

no curso que fazia. ·Cândido
Campos soube desse fato, ao

que parece, por intermédio de
Ribeiro do Couto, também
redator da "Gazeta".' Procu­
rou-me indignàdo. Que mm­

ca mais tal coisa aconteces­
se, pois a sua bolsa estava
sempre aberta para mim e os

que merecessem a sua ami­
zade .. E e::>sa amizade ,punca

não admito 1'0 acesso. de tosse, tome "Sa-

me faltou. Também teve sem­

pre a mesma correspondên-
cia.
E .Cândído Campos se foi,

vitima de pertinaz enfermi­
dade. Os secretários de jor-'
nal de hoje, no Rio, mal lhe
conhecem o nome. Mas todos

eles recebem ou receberam
ensinamentos que vieram de
Cândido Campos, que foi 'um
grande mestre do jornalismo.
Fez escola. E que magnifica
escola]. (A. A.).

TO,SSIU ?
Não deixe que as Bron-

farmácias e. drogarias ",Sa�
tos in", que combate as bron-

quites, as tosses ·e as con­

sequências. dos resfriados.'

Preceílo do Dia
CENAS QUE PREJU-.

DICAM
Atos de intimidade prâ­

ticados na presença das
crian.ças têm influência pre­
judicial na formação da
personalidade, em grau
maior do que se pode· su-
por.

Contribua para a boa
formação da persona­
lidade de seu filho, im- ,.

. pedindo que êle pre­
sencie atos de intimi­
dade. � SNES.·

VENDE-SE
Vende-se na cidade de

Joinville I o coneeitu�do e

bem afreguezado Bar e Res­
taurante Colon, sito a Rua
Jacó Richelen n.o 12 - Ver

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



3o ESTADO .� ........... --••')Of_ .. �__---_ ......__

uaIZ2 � 2Z !LS2! E_ .. _ ..

Florianópolis, Domingo, 20 de Fevereiro de 1955

�······�······"·······""·•••"•••••••••••••Ii••••••••'••···1'Perfil de umZury Nachado, e... i
.

·

t-_.,-
I cruols a

ACONTfCIMfNTOS SOCIAIS I Não é .110 A�e� ��iXO.....................4
Nem é gordo e tambem não
é muito magro. o tipo nor­

mal, poder-se-á dizer. Prefe­
re o terno em duas Cores e

a, camisa esporte, mas, sabe
quando e �nde deve usar a

g-ravata. Educado em toda
linha, é incapaz de soltar
um "palavrão" ou ofender
a um passarinho. Tem hor­

das

1·········

'- CARNAVAL, CARNAVAL: Os foliões da noite
de sábado .estão alegres. Chegou a hora do desabafo. Co­
rações inquietos, amargurados e desenganados uns, ain­
da cantando vitórias outros, coloridos com confeteis,
embebidos no cheiro inebriante do lança-perfume, can­

tam, noite inteira: "Minha vêz chegou, meu amor, a vêz
de eu gargalhar, quá.quá, quá ; você me 'abandonou, me

martirizou, mas ainda vai pagar" ...
***

ANIVERSÁRIOS
.

FAZEM ANOS, HOJE:
- dr. Júlio Doin Vieira,

ilustre Diretor do S.A.N.D.
U. e abalisado clinico nesta

Capital;
- sta. Diornar Silva
- sta. Áurea Maria

- BAR: Em a última quinta-feira o Sabino's Bar Santos
deliciou seus frequentadores com uma animada noite - sra, Maria Gonçalves
carnavalesca, muito concorrida. Gente de uma fibra Silveira, esposa do sr..

ínigualavel no samba, que só vendo, cantava e pulava Francisco Silveira;
numa alegria intensa .. Sabino, o rei do piano. Os casais dr. João Carlos Ra-
de namorados, alegres se díveçtiam naquele agradável e mos, advogado;
acolhedor ambiente. Tivemos o prazer de mais uma vêz - sr, Euclides Silva;
ter em nosso meio social o simpatico casal sr. e sra. - jovem Edú Alaor Le-
Wilson Moura, recém-chegado do Rio de Janeiro. Ao dís- mos
tinto casal, nossos votos de bôas vindas. Notamos a sra, sr. Raynaldo Wen-
Áurea Leal Moura. Nice Faria, uma das dez elegantes dhausen
da cidade, em companhia do sr, Luiz Eduardo Rios, con- sr. Luiz
versava animadamente. Sr. e Sra. Rudi Schnoor, Karín sil
Schnoor a. moça que conquistou o primeiro lugar na fes-
ta, da mascara. Concita Leite, Carmem Gallotti, Vanda. Vf',

Vaz, Diná Lunardelli, Maryeli Icônomos. O sr. Mendy - sta, Míriarn Eiras Mace­
Massolini conversava com uma gaúcha. Marísa Sabino,
Nelzia Avila, Joaquim Blumemberg, lacy Vieira, Miriam
Cunha e muítâ gente da nova geração. A noite estava

Carlos Bra-

sr. Manoel Ari da Sil-

do;
- sr. Abelardo Berreta
- sr. Alencar de Souza

Santos
- sr. Carlos José Gevaerd

- CONVITE - O Presidente do Lira Tenis Clube FAZEM ANOS, AMANHÃ:
convidou o cronista desta coluna para organizar o con- - dr. Ivo Sell
curso de fantasias infantis em a tarde� de domingo, em - sr. Jaime Coelho dos
seus salões. Convidou-o, também, para fazer parte da Santos
comissão de escolha da Rainha do Carnaval, em a noite - sra. Marina Fernan­
de segunda feira. . des Bruggmann.: esposa-do

sr. dr. Newton Bruggrnann
- sr. Elvsío Damasceno

da Silva
- sra, Ceci Ferreira Car­

doso, esposa do Capitão
João Batista Cardoso, do
Exército Nacional;
- sr. Ruy Cunha
- sra. Carlota Goigt Li-

ma, esposa do sr, Lydio Pin­
to Lima;

otima.
***

- NOIVADO: - O Sr. Yoldori Bittencourt contra­
tou casamento 'com a senhorita Urânia Livramento, fes­
tejando-se o noivado Com uma festa intima em que Urâ­
nia recebeu pessoas de sua amizade.

- PREMIO: Comunico que, conforme o programa
carnavalesco do 12 de Agôsto, será oferecido um valioso
premio à senhorita que apresentar a mais original fan­
tasia no estilo da decoração, "Carnaval à 1925".

. ')h'H'

- ANIVERSÁRIO: Festeja-se, hoje, mais um ani-
versário da senhorita Maria das' Dores Ferreira, ele-} APAR:i!::NCIA QUE EN-menta de destaque nos meios sociais. À senhorita Maria GANAdas Dores os cumprimentos do cronista. A fome é sinal de que

--0--
o organismo está preci san-VIEIRA LEAL - PEREIRA OLIVEIRA do de alimento. Deve, jiots,Realizou-se no último' dia 12 o enlace matrimonial' ser saciada. O café e odo nosso conterrâneo 'Dr. Lauro Pereira Oliveira, des- álcool fazem desaparecercendente d"a ilustre famllia Pereira Oliveira, com a até certo ponto essa sensa­Senhorita Yolanda Vieira Leal, filha do sr. Albano Leal ção, mas não evitam as

e sra. Georgina Vieira Leal. consequências prejudiciaisA cerimonia religiosa teve lugar na Capela do Colé- que a privação de a.limen­
gio Catarinense, sob a, benção do Padre Nunes. Foram tos acar-reta.
padrinhos, por parte da noiva; o Sr. André Wendhausen Não procure matar a.
e Sra. e o Sr. Antonio Pereira Oliveira e Sra; por parte fome com café e bebi-do �oivo o Sr. José Mendes e Sra. e o Sr. Antonio Perei- das alcoólicas, mas com
ra Oliveira e Sra.

, substâncias nutritivasNo ato civil, celebrado na residência da noiva, tes- e variadas. - SNES.
temunharam o Sr. Sergio Nardiní e Sra., Engenheiro Al-
miro Pereira Oliveira e Sra. Leonor Luz Oliveira, por
parte da noiva, e o Sr. Herrianí Leal, Sra. Georgina Viei­
ra Leal e Sr. Moacyr Pereira Oliveira e Sra., por parte
do noivo.

. Os noivos seguiram viagem para Porto Alegre.
-O-

Hora que Dass.
JULIU SERGIcf'DE CASTRO

Enquanto o, homem que eu sou de intensa lida,
\ ' hirto cadáver não descer à campa,

deixai que eu sagre, entre canções, a estampa
fremente e jovem da mulher - que é a Vida!

"

Enquanto inerte não rolar na rampa
onde, por t.odo o sempre, ao 'ser se olvida,
deixai que eu ronde com paixão perdida
estas querências do meu verde Pampa.

Deixai que eu queime como um cerne firme,
E me dissolva em luar. E cante aos pagos
- vagabundo feliz pelas veredas ...

Deixai que \!u' qu�ime como um cérne firme,
na tortuJ;'a e prazer de consumir-me
no dourado festim das labaredas ...

'; I
I' I'

/Abasteca ..se diretamente I
,

TENHA AUTO-PEÇAS M I T E C EM ES TOQUE � E
AUMENTE SEUS LUCROS I

As auto-peças MITEC, recozidas por processo americano, em fôrno elétrico
- único na América do Sul- são aprovadas pelas fábricas de automóveis. Nossa
fabricação compreende as .seguintes linhas:

FORD, CHEVROLET, INTERNATIONAL, FARGO, DODGE, DE SOTO,
CHRYSLEX, CITROEN, REO, VANGUARD, STUDEBAKER, NASH,
MERCEDES BENZ E G. M. C.

Enviamos listas de preços para todo o Brasil e concedemos descontos espe­
ciais a revendedores. Consulte-nos sem compromisso.

MITEC S. A.
Rua Presidente Antônio Cândido, 340 - Caixa Postal 6.59.0.

Enderêço telegráfico: "MITEC" - São Paulo

GRANDE RABINO DE
�iSCl�e���i: o c'�7�'an��p���!: FRANCA E ARGElIA"Necessário dar a nossaci-.,

DR. ORLANDO FILOMENOPARIS Pala quase una daica francesa é natural des-dade mais movimento e
-

...
-

,

Depois ele pertinaz enfer-
mais vida social", dizia nímídade de sufrágios, foi ta capital é ocupou vários

midade, que zombou de to­eleito Grande Rabino de importantes cargos, tendosempre. E, nas noites de vi-
elos os recursos da ciência

gilia ou nos longos passeios França e Argélia o Reveren- feito também a gUflrra, de
médica, írileeeu ôntem a 1do Jacó Kaplan, rabino depela cidade, acompanhado hora ela madrugada, em suaParis. Substitui, assim, o 1914-18 e servido como cape- ,dos seus amigos Insepará- residência à Avenida HCl'Cl-

veis, sempre estava a ima- Grande Rabino Isaie

SCh-llão-militar
na d,e 1939-194? lia Luz, 69; nesta Capital, owartz, falecido em 1952. Era Grande Rabmo ele Partsg inar "coisas" (palavra que Sr. Dr. ORLANDO FILOME-° novo chefe da Igreja Ju- desde 1950. (SIl).êle 'muito usa). Susceptivel NO, cirurgião-dentista lar-

ao extremo sempre . tem se ACORDOS COMER- P'ESQUIZAS garnente conceituado em
tr ado um inconforrnado

nossos meios sociais.mos .: ,,' .

CIAIS ENTRE A AR-Idealiza grandes "voos mas
PARIS _ ° Secretariado de O extinto que contava' a

f t 'felizmente ain I GENTINA E A idade ele 46 anos, deixa viúvat 01' una, III
�

,
_

-

. Estado para as Pesquízas Cl-I-h a ele E o
f1, Sra, Cléia Cardozo Filome-o a ll[�0 � egou I' .'

ITALIA entificas acaba de ser ínror-Perfeito introdutór da gen-I . no f' uma Illha' menor.
BUENOS AIRES 18 (U P) mado , ele que o professor .

te "bem" 110S requintados ., ..
' '" Béu sepultameiato reaüzou-Ch h del Tourky, ctírctor da F.aculdadesalões. Sabe sorrir. Sabe egou

.

oje uma e ega-
se ôntem, às 16 horas, COn),

""
-

I d R de Ciências elo Cairo, e, ígu-conversar. Sabe quando vê çao comercia e ama, para
almente, diretor do Instttuto grande acompanhamento,

t S b iando é negociar um novo acordo de
E,),·

.

d P
.

C' _ L' para o cemitério munícípalopor uno. a e qr ,..
t A rrtína gipcio e esqutzas 11.'11 1-

íd 1 I S- J
'

.

d
.

I Q lidad ue
comercio en re a rge .<

da Cl ar e c e ao asein esejaver. ua IN es qf . e a Itália. Fazem parte da ficas, solicitou o auxilio de -

.

� .
.

.

�'poucos possuem. unca 01
_

_,
. jovens cientistas franceses I A f�l111ha enlutada, os 110:;-

traid 1
• delegacao os 81'S, AntOnIO

00s pezamesmuito a r�I °d pe o casa- Cíccarello, chefe do Institu- para seus serviços. I""�mento; pOIS ,e�e- pensa� to Italiano de Cambio Els- O Professor Tcurky frisa a
que. "antes so (O que ma

trangeíro, Carlos Gravino, do pl'eL;rência que tf'i1l pela I- .

.
..acompanhado". Seu apare- Tesouro Italiano e Mario Ce- .moderna geração ciet;tifica I A os nossos asai-cimento na. crônica social

raIU, do Departamento de da França e oferece a esses
•é uma contingência do seu

Indústria. Espera-se que cientistas _a direção de, di-] uantes da Capital"modus vivendi". É, por as-
quando o trataqo estiver versas se�oes d_e seu InRtttl:- /

gjm dizer, "o homem para pronto chegue por via aérea, to, eSP�Clalmente a.s ele. n11-
Comunicamos aos nossoso cargo'''. Sua extrema vo-

par'a fl'rma'-lo o ml·nl·s ....O 'elo I neralagla, metalurgIa, vldra-w. assinantes ela Capital que, to-cRcão para o assu,nto, dão

com.ércio da Itália, sr. Luiz Iria, .c�râ�ic�: fibras texteis
da assinatura não paga atéao� seus escritos um sabor Martinelli. e mlcloblOlogla. (SU).
28 elo corrente, sem prorro-agradavel e diferente. Usa >

uma linguagem própria e'

FALECEU O PROFESSOR GOUGEROTsimples e um estilo fácil.
Não tem pretensões a ser

um letrado, pois como êle
mesmo diz "já que ninguem
escreve eu escrevo". Um dia,
quando êle for plenamente
vitorioso, justiça ser-lhe-á
feita. Êle bem o merece.

Vocês sabem de quem é
êste perfil? Leiam e releiam
Si não conseguimos expri­
mi.r o que nossos olhos têm
visto e o que nossos ouvi­
dos têm escutado que nos

perdoem, pois esta' gente
"bem", muito preocupada
com os requintes sociais e

com as. "nuances" do mun­

danismo, não raro, é dificil
de descrever.

ror ao cigarro e não supor­
ta o alcooI. Não é "guloso"
'mas, lá pelas onze da noite,
ouvindo o piano ritmado e

nostálgico \do Sabino, não
despreza um "sanduiche"
mixto, Veio do interior e,
muito cedo, sentiu impulsos
estranhos,' por força do sey
temperamento um tanto
sentimental e um tanto ex­

trovertido. A pr'incipio de­
dicava-se, intimamente, a

uma pequena coleção de

perfumes e mostrava-se en­

tendido em cremes para
massagens. Era muito pro­
curado. Tinha lá suas cli­
entes que escutavam suas

opiniões técnicas. Dava con­

selhos bem fundamentados
e, para suas amigas, ofere­
cia sugestivos modelos. De­
senhava-os nas horas va­

gas. Alguns primores que
fizeram verdadeiro suces­

so, quando entregues às
mãos hábeis e talentosas
de mestras da costura, para
serem usados por corpos
delgados e bem feitos que,
depois,' rodariam impulsivos
nos salões brilhantes e lu­
minosos. Idealizou inume­

ras reuniões sociais. Com­
pleto êxito. Entendia do

'"

NO �ÓL DAS GRANDES

METRÓPOLES, COM A

INAUGURAÇÃO DO
\

ORn HOTEL.
\

CLlMAX DA HOSPITALIDADE '0 .'

Verdadeiro lar da fidalguia, o. novo LORD HOTEL
CURITIBA é uma conquista da terra e da' gente
paranaense, para recepcionar com ho�pit�l�dade ir:egua:á�el,
todos aqueles que a negócios ou a passeio dirigem-se a Curitiba.

200 APARTAMENTOS COMPLETOS * MAJESTOSOS SALÕES
SERViÇO PERFEITO * CATEGORIA INTERNACIONAL

DIÁRIAS - PREÇOS INAUGURAIS

Cr$ 200,00 - Solteiro: Cr$ 120,00,Casal:
I -

I

Apartamentos e Quartos todos de frente, com banheiro privativ�.

LUXO • CONFÔ,RTO • BOM GÔSTO
I

I
LORD BOTE�f�URITIBA

RESERVAS E INFORMAÇÕES:
Em São Paulo: Lord Hotel - Teleq. lordHotel • Tel. 52-6111
Em Curitiba: Pea. Tiradendes • Telea. LordHotel - Tel. 5029

..
'

Falecimento

Os Bancos elesta Praça, co­
municam aos seus distintos

gação, será suspensa.
A Gerência

PARIS - Faleceu o .pro-
__I eleraelo como o mais ilüst�'e'

fessor Gougerot, "catedráXico I represent:;onte
da del'matolo­

honorário da Faculdade de g�a francesa, S�as pesquiz'as
Medicina desta capital, onde sobre a espol'otncose e as tu­

dirigiu durante vários anos a berculoses cutâneas são co-
.

nhecidas de todo o mundo

AVISO

clientes, Que encerrarão ascadeira de Doenças Cutâneas. médic�. Foi �.ambém um l�- suas portas sábado elia 19Gougerot era conhecido e tador mcansavel contra a SI-
do corrente ás 12 horas rea­acatado como autor ele obras filis, co�tribuindo para o �e -

j briu'do quinta-feira co� ex-cientificas e pela sua dedica- sapareclmento progreSSIVO pediente normal.
\ção ao ensino, �endo consi- desse mal social. (SIl). I '

pJ:���S� §�:�d!=:ont.biIid.-1C .A 5 A
de, correspondel1cia e serviços gerais de escritório. Casal sem filhos precisa;Ofertas de próprio punho indicando idade, estado civil alugar casa no centro.
\e fontes de referencias para cai·xa postal 73. Sigilo abso- Informações para Caixa
'luto. Postal 461.

AVENTURAS 00
,...,

ZE-MUTRETA .. �

lfH9-APLA

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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LÉLO ,PRETENDU50 PELO LAG'ES., F. c,
Em conversa com o jovel1l'1:,rquf!lI'o,l do' Guarani, Lé­

,

es;te nos declarou que P'::ovavelriÍente d'eixará o fute-

I
da capital', ingress!il�ld� no do t inter�OJ:." pois recebeu Alojados no hotel, fomos

, �arte de �lln_ :ltrJ ll1entor da, equipe .do Lages F.C., c�rregados para o Paysandú,
I e encontt� n _;sta cidade, lima boa proposta para de- pois o nosso atrazo, fruto da
er durante

um ano a� «ores daquele clube, faitando, 'sede ínsacíavel do nosso

�tantQ }"
-

ônibus, prejudicou parte do
l,
,,' / -,m pequeno dêtttl�: qual",�eja o seu e.�pregOr,, h� e

"te que por certo. sefa -scluétcnâdo, pois tudo programá que 'constava' de
c,. .

, ,
"

visitas que deveríamos ra-j .er que Lélo defenderá em' 55 o.;!c.liib.� Iserren?,

I
UMA' RETIFICAÇAQ"

'

/.' ,,-'
, zer em algumas rábríeas;

3 1 .... -,. , , mas não prejudicou o ágapeI Em nosso edição de. 2 ' c o corrente maerrmosr uma
I ..

a de aniversário do 'player Leônidas,' €x7defepsor do que estava suculento e, prín-

Ilngú, pelo qual se .sagrou' Campeão Invict? .sendo. o au-' cipalmente a cerveja. geladi­

I . de um dos mais bêlos tentos d� Campednato" passado nha num ponto especial co-,

I
decisiva peleja contra o Colegial, Trat.a-se de LEô- mo em geral não se serve por

I DAS BENIGNO MARTINS e não LEóNIDAS SILVA estas' bandas de cá, Cordial
I

forme haviam os noticiado. ,;� "

"

'

alegria reinou no ambiente.
.1 i

Fica, pois, a retificação e as nossas' descu lpas. A grande função socíaí . dos

° TAMANDARÉ E ° CAMPEONATO AMADOR .desportos se fez sentir em to-
O Tamandaré F. F., clube juven il-da rua 'Bocaíuva, da a sua plenitude, fortale­

'á uma das grandes atrações do Campeonato de Ama- �endo as velhas e estabele­
res. Porém, palra que isso se torne realidade, seus no- 'eendo novas amizades. A jor­
s dirigentes reorganizaram o clube que se 'achava um .nada de Brusque se fez' assim
to esquecido, programando uma série, de jogos e treí- .ameno repouso de agazalha­
s, a qual já teve inicio, tendo o técnico observado com Gora sombra na jornada da
idado as possiblidades de carda player, podendo assim vida de cada um de nÓI?,

,
, .

rmar Um plantel à altura dos demías concorrentes.
Com esses melhoramentos: inhoduzidos o clube ru-

ará para o progresso podendo seus diretores e simpati­
ntes augurarem momentos de satisfação pela conquis­
do título máximo de 1955. Porém, não resta duvida
e será uma façanha dificil, pois Colegial, Postal, .Ban-
I e outros estarão bem representados, princiPnlmellte o

vi-rubro que êste ano prométe ser o "fantasma" dessa
mporada. A nova diretoria do quadro das cõres verde e

anca Tícou assim constituida:
Presidente '_ Miguel Buchelle
Vice-Presidente _ Helio Pinto da Luz
1 ° Secretário _ Boris Moreira da -Silva,
2° Secretário _ Leôn ídas Martins
1 ° Tesoureiro _ José Cordeiro
2° Tesoureiro _ Manoel Cordeiro
Diretor de Esporte _ Hugo Barbato
'Diretor de Propaganda _ Mario L: Coelho
Diretor de Patrimônio _ Marcia Pinto da Luz
Técnico _ Antonio Abreu (Toinho)

I À novel diretoria os nossos votos de felicidades e
ie brilhe no setor amadorista a exemplo do, varzoon1Q.,

INATIVO O BANGú
Com à aproximação do Carnaval o técnico Wald!ir

afra, resolveu, conjuntamente dom os demais membros
diretoria, su.spender toda e qualquer atividade no ct.u­

, dando assim folga aos seus pupilos. Sem dúvida, tr,oi
a medida acertada pois seus players vêm se esbald:an­
nos últimos bailes pré-carnavalescos,,' acarretmíkdo,

sta forma, 'em prejuizo do clube. Apó�as festas mo-

ísticas, esperam seus diretores uma resposta favoravel
e clubes de Tubarão e Itajaí para eséu�'sionarem.

, MAURY BORG�S

,5
o "BARRIGA V.ERDt' /EM BRUSQUE

Rüi Síockler de Sousa
NO PAYSANDU' Paysandú, o talentoso jovem

Wilson Santos. Foi êle o ora­

dor que em nome da casa,
saudou num eloquente im­

proviso, os visitantes: Inspi­
radas e inspiradoras, as pa­
lavras do orador contagiaram
a mesa e foi sob calorosa
salva de palmas que encer­

rou a sua explêndida oração.
Coube depois ao que êste

comentário faz, o fazer o

agradecimento - ,à hospeda­
gem e às lisongeiras reteren­
elas feitas pelo orador ao

nosso clube'e aos componen-'
tes da nossa embaixada; bem
como oferecer em nome dos
bolonistas do Barriga Verde,
'uma estatueta com dedicató­
ria comemnratíva-dessa visi­
ta.

OS DISCURSOS
\ '

A TABELA DO SUL-AMERICANO
DE FUTEBOL

S'ANTIAGO DO CHILE, Uruguai e Argentina: x

i9 (U.P.) _ Foi organizada Equador.
a tabela de jogos do Cam- Março 13 _ Equador x

peonato Sul-Americano de Peru e Chile x Uruguai.
Foot-ball, que será- inaugu-

. Março � 16 Peru x Para­
rado no próximo dia 27 no guai e Equador x Uruguai.
Estádio Nacional. Março 20 - Chile x Para-
A 'tabela é a: seguinte: guai,

\

Domingo 27 __,.. Chile x Março 23 -:- 'Paraguai x

Equador, Equador e Argentina x Pé-
Março v-« 2 Uruguai x ruo

Peru e Ar�entina x Para-: Março 27 _ Argentina x

guai. -Uruguai.'
'Março 6 _ .Chíle x Peru Março 30 _ Chile x Ar-

&
,

Março 9 _ Paraguai x gentma.

RElATÚRIO DA LIGA BLUM,ENAUENSE
DE FUTEBOL

Após o recebimento da
A diretoria da Liga BIu-

lembrança com a qual retrí- menauense de Futebol teve
bui o precioso mimo que nos

a gentileza de nos enviar
ofertaram os bolonistas do

num bem organizado volume
"Ci�co �e Março", quando o seu Relatórro de 1954, que
aqui estiveram, fomos. pre- é 'um importante 'resumo de,
senteados pelo ,seu ,preslden-) suas' atividades no> ano pas­te, professor Vlrtoh?o Schu-

I sado. São mais de 60 páginastz, com uma bela flamula do
bem impressas. "

seu clube.
Organizando o seu Relató-

rio, nada mais fez a operosa
entidade futeboJPística blu­
menáuense do quie' cumprir o

seu dever. Gostazíamos que
assim procedessem as outras

Da mesa fez parte, repre­
sentando. 'a Diretoria do

ESFORÇOS PARA QUE A LUTA
MARCIANO X COCKELL SEJA

,

EFETUADA, EM LONDRES
. ,

,

�,

LONURES, 19 (U,P.) que na Inglaterra.
.o empresário de box .Jáck. Disse Solomons que o pro-
Solomons exortou os t�'t:ce" duto da subscrição de xe­

dores inglêses a contribuíf lins, juntamente
'

'com os

com um xelin por pessoa, 300.000 dólares que já ofe­

para um fun do destinado a receu a Marciano para de­

possibilitar a organização fender seu título em Lon­
de uma disputa pelo cam- dre.'l, devem ser süficientes
peonato mundial de pêso Ipara que os agentes do cam­

pesado entre Rocky Marcia- p,eão aceitem a idéia de que
no, o titular, e o inglês Don a' peleja seja realizada na

Cockell. 'Inglaterra.
Falando ao programa eS-J

portivo da televisão dá BBC, Solomons partirá para
Solomons pediu essas con- Nov'a York; a fim ,de tratar
tribuições para compensar do assunto 'com AI Weill,
oi gastos de organização, .e "manager" do campeão, e

prometeu, em troca, permI; Jim Norris, presidente do
til' que a BBC transmita, a Clube Internacional de Box,
luta gratuitamente. empresário 'do Madison
Afirmou o empl'ésário que Square Garden. ° empresá­

: corri isto tenta destruir o ar- rio britânico viaja_rá' em

, gumento americano de que cqmpanhia de Don Cockell e

! 'a luta nos Estados Unidos i,de John Simpson seu "ma­

, produzirál maior rend'a do nager".

,

�----.---------------- �--------------��---

fESTIVAL MONSTRO DO
"UNIDOS DO 14":

Está 'programado para os

lias 4 e 5 de março próxi-
110 no estádio do 14° B. C"

le�tilmente cedido pelO D,D.

'mL daquela briosa Unidade

fe nosso Exército, o FESTI-

rAL
MONSTRO promovida

elo "Unidos do 14;'.

Aquela agremiação, no in-

I'uito de fortalecer os laços.
,e amizade e de cordialidade

�ue devem existir entre os

,flubes Varzeano�, _convidou I:eúmeras agremmçoes para

,omarem parte no seu Festi­

)"al Monstro.

I)' Dia 14 p,p., houve uma reu-

IlhiãO preparat�ria� com a

�resenca da dlreçao do Fes­

;ival 'e representantes de

eubes convidados, para, em

resa redonda', discutirem as

,1Ormas que regerão o referi-

:lo festival.'
'

I
A presença de gr�nde nú­

lUero de representantes de

Il:::lUbeS e� o ambiente da mais

�mpla compreenção e cord'ia­
[idade com que foi iniciada

t����:o::;,::[:���:�� Flamengo . 4 X Es- REFORMOU O MAIOR PONTA DIREITA
I Foram dIscutIdas e aplO- trela V)erme-Iha.' 1�adas as bases do festival e ,

,

bm seguida foi organiza,da a

tabela inicial, dependendo.

III ):lara que fosse estabe!ecid-a a

I1II definitiva, o pronuncIamento
, Ide alguns Clubes, que 'por
botivos imperiosos não pu­
deram envian os seus repre­

sentantes, mas que cientifi­
Icaram a. direção do Festival

que iriam toml'!-r íparte no

resmo.,
.

Já foram inscritos os, se­
Iguintes Clubes:

Ponta.'do Leal

Pela segunda vez entrou na

I
fissionais, O sr. Jóão' Nave-

ordem do dia quinta-feira, o gantes Pires, autor do proje- --:OpR''E'MIO EXTR'A ,AO T'E'CNICO D'O"projeto de lei que declara de to" escláreceu que o Fla-
,utilidade p(l,blica o Flamengo mengo é mais recreativo ,e

AME'R,ICAEsporte Clube, de Capoeiras, cultural- do que esportivo e,
Ao contrário do que todos assim, n.ã� s� aplica, a ele/

'RIO, 19 (V.A.!) _:- Oi téc-' cados com um premio extra.
esperavam o sr,' Liberato Ca- aquela e�lgencm: M�s � �e- nico Martim FraIlJCisco re- O treinador, aliás, seriarioni não se contentou que reador Llberato Canom m-l b

-

dA'
. 't'f'cad com cem 'mI'1'

. ,

'd d d ,ce era o menca um pre- gra 1 1 o
ao processo fosse Juntada a sIste na necessI a e o re- ,

" ;,.

t h' t
'

" t"" cruzeIros IS o, na IpO ese, ,_" _iii'prova de seu regIstro como glStro no C0Il:selho, c�m ra a
.

• ." '.
_

entidade jurídica. Entendeu opinião de toda a'bancada do nyo �xtIa de .tnn\ta m1-l cru-, do cll'lb�, rublO ter al�an I1II1 tlElUTlI1'i_>le de exigir que o referido Partido Social Democrático, ze�ros pelo

vlc�_,campeonatolçado
o titulo de ca�peao o

I (SlLVII.i)
cilube também se registrasse que se manifesta a favor do se,�ldo que .os JOll�dor�s �'�- que, no entanto, nao acon-, 1 ."'ANDE TONtOO

�e�;s�t�atm�rje�Dg;,I=sdt�re:as!d;a;;�nl�a�q:u1e;l:e: ::����;a�;:;��;:.o;
h""

tamhemE:�,
o

-re'ssõuo Floriao,ópõlis Uda.
v_' Jurídico'.para que dê pare(�er AlI

ConSelho. Mas quando aH se sobre a materia, sendo, em

fala ,em entidades esportivas, consequencia, adiada a dis­

parece que se trata" das pt'O- cussão.

Balneário F� C.

W-estern F. C.,
Itaguassú' F. 'C.
Atlântida F. C.
Atlântic F. C.

A BANCADA DO P. S. D. AO LADO DO
FLAMENGO, DE-CAPOEIRASEscola F. C.

Osvaldo Cruz !<', C.
Terrestre F. C.

S. C, Combatentes do F oga
Sta. Õecilia
Botafúgo F. C.

Crispim Mira F: C.
Juca do 1;..oyd F.. C.
Santa Cecilia 'CIo Estreífu�
Correios e, Telegrafos: F. C'�,
Vasco Catarinense F. C.
Avante F. C,

FlorianópolJs F, C.
Santos Dumont F. C.
Palmeiras F,. C.
Taubaté F. C.

Cru? e Souza F. C.
Alvim Barbosa F. C.

Campos Novos F. C.

CUI:itibanos F, C,
Estrela Azul F, C.
DaP F C.

DO MUNDO...,.,

"Em' an1fstoso intetn acionaI,
realizlJ,dci ante:--ontem no Rio, SÃO PAULO, 18 (V.A.) í mensalmente 22 mil cruzei­
o/Flamengo enfrent!.)u o Es- _ Finalmente, após muitas Iras, sem a obrigação de per­
trela� Vermelha" ealHpeão da marchas e contra-marchas, I

manecer nas ,cQncent,rações.
Iugoslávia,

(

qUIe !ná pouco, entre Julinho e os mentores i Enquanto isso, o centro-mé­
e-m São Paulo, d(�rrotou' () da Portuguêsa de Despor- dio Brandãozinho, que so­

Corintians, campe ão paulls- tos, o ponteiro direito -titu- liçitou rescisão do seu con­
ta, por 3 x 0,

. l::j;r do selecionado brasi!ei- trato, com o clube da Cruz
O campeão' -ca,l'ioca;, gra- 1'0 na última Copa do Mun- de Aviz, voltou a afirmar

ças a 3 tentos 'q.l1e conseguiu do, firmou novo compromis- que a sua decisão é .de cará­
nos primeiros ni�nutos, ven- 80 ontem à noite. Por mais ter irrevogável, pois prefere
ceu a luta, Internacional por [dOiS anos, entre luvas e 01'- abandonar o futebo,1 a, con­

t" a .1... , denaci0s Julinho
. r,eceberá tinuar no clube. {;,_)::'

entidades, 'príncípalmente a

Federação Catarinense de

Futebol, Liga Joinvilense de

Desportos, Federação Atléti­
ca Catarinense, Federação
Aquática de, Santa catarína
e outras.

,
.

Felicitamos a operosa Liga
Blumenauense de Futebol na

pessôa de seu esforçado pre­
sidente Sebastião M. CÍ'llZ,
esperando que assim prossiga
dando exemplos de tenacida .'

,

• _
,1- •

de e orgamzaçao,
P. Ap'Óstol1J'

VIRA' O AIMORÉ, DO R,IO
'GRANDE DO SUL

T

exibições também, em outras
cidades.

.

Acompanhará a delegação
do grêmio

'

leopoldinense
.

'o
árbitro gaúcho Horst Herden.
A equipe viaj_ará em ôni:"

bus, especiaL Dado o bom
NÇl roteiro, idos "indios" es- futebol que dispõe o quadro

tão as cicl3.cles de Brusque, de Luiz Engelke, é de se pre­
Blumenau te Florianópolis, ver uma excelente campanha
sendo pos sivel que realize em campos barriga-verdes,

DIvulga-se que o Aimqré,
do Rio Grande do Sul, ru­
mará dia 23 para este Esta­
do" onde pretrmde disputar
algumas partidas em várias
qidades.

VIWTE E TRÊS PAISES NOS JOGOS
PANAMERICANOSL

CIDAlDE 1)0 MÉXIC_O, 19
(U.P.) - Vinte e, três pai­
ses /ins;:;reveram-se oficial­
méiite pa;a participar dos
Jdgos .'

Pan-AmC{icanos,
.

que
serão l'ealizados nesta capi­
ta:l de; 12 a 26 demarço 'pró- O escritório de Turismo
ximo. LAs duas últimas ins-' ,do govêrno calcula que
cr�çõe�: recebidas

foram. '

as

132.000
turi:stas chegarão a

do Pa/'aguai e de Trinidad., esta cidade n? próximo mês.
° f1sporte em que haverá para assistir aos jogos.

i '

maior número ,-de países
participantes é o atletismo,
com 18. Em seguida' vem o

tiro, com 13 e o tênis e a

natação, com 12 cada u�.

1

As garoteis do Ha­
mengo invictas

'

ICA, Peru, 18 (U.P.)
A' equipe feminina de vo­

leibol do Flamengo, do Rio
de Janeiro, venceu ontem à
noite um selecionado desta
cidade por 15-5 a 15-7. O

quadro brasileiro mantém­
'se invicto depois de jogar
em Lima, Trujillo, Huaral
e Ica.

.

Agradecimento
Os filhos, nóras, genros,

netos" bisnetos e demais

parentes da saudosa MARIA
SUAREZ CUNEO (PE;E>A)
agradecem, penhorados, a

todos quantos os conforta­
ram durante a enfermidade
daquele ente querido, até
o, seu passamento, bem co­

mo áqueles que por qual­
quer fórma lhes manifesta­
ram o seu pezar pelo dolo­
roso evento, acompanhando­
:1, até a necropole do Itaco­
robí.

VENDE-SE
Vende-se na cidade, de

Joinville o conceituádo e

bem afreguezado Bar e Res­
taurante Cólon, sito à Rua
Jacó Richelen n.? 12 _ Ver
e tratar n.o Local.

,�

Aluga-se .'

Aluga-se uma casa recem­

cunstruida à· Avenida Mau­
ro Ramos.

,

Tratar, com a proprietára'
à Avenida Hercíl\o Luz,
192.

Uma' mesa de Snooker,
.marca Crqzeiro iam dois,
a.p.os de uso, em perfeito es­

tado de conservaçãC? e t.oda
equipaM. , ,_..

'Ver e tratar, ,em Sãnto
Arp.ar,o, á rua Nátividade,
Gom o sr. Ni!vo Becher.

, f{laflsPJorte de cargas em geral entre
�

FLORIA\NOPOllS, CURITIBA, E
.

SÃO PAULO.
,

.

MATRIZ: FLORIA NÓPOLIS
"

FILIAL: CURITIBA

COM ,VIAGlll!:NS DIR2TAS E PERMANENTES EM, CARROS PRóPRIOS

FILIAL: SAO PA�LO

(Agência no< lltio' de Janeiro � em Belo'Horizonte '�om tráf�go mtituo até
_ Sã j) P�!lo i Clom a Emprêsa de Transportes Minas Gerais SIA.) ,

Escritório:
Rua Padre RolIM 5<J' - Terreo

Deposi'to:
Rua Conselheiro Maf:ra n. 135

Fones: 2534 _ - 2.!i35 ,

Caixa Posta ',l, 435
End. Telegrál �ico:

Sandrade e Tra nspolis

Visconde do Rio Branco
(932/36) ,

Telefone 1230

Endereço Telegrâüc3
S,antidra e Tra�spolis

-ó--o-

'-_._._-- ----�

':t'

, ,

Avenida do Estado 1666/76

Telefone: 37-30-91

São Paulo - Capital - SP.

Endereço Telegráfico:
Sandrade e Transpolis

-0-

•

"

\

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



�.� PROGRAMAS ESPIRITUAIS PARA
POLICIA'NO BRASil

(SNA) _ Estão sendo irra- tantes dos cristãos da Coréia
e dos vários grupos missio­
nários dos E!stados Unidos.
Essa Estação de Rádio, a

primeira de caráter particu­
lar naquele país, é um pro­
jeto em comum do Conselho
Nacional Cristão da Coréia e

de organizações missionárias
dos Estados Unidos que co­

operam com aquela entidade.
Antes da' existência dessa

emissora, os programas só

podiam ser transmitidos pela
rede de estações do govêrno
coreano.

diados programas religiosos
para os comunistas na Co­

réia do Norte, bem como pa­

ra tôda a nação livre da Co­

réia do Sul, pela Estação
MLKY, "A Voz Radiofônica

da Coréia Críàtâ".

o transmissor foi inaugu­
rado em Seul com grandes
cerimônias, nas quais estive­

ram presentes o Embaixador

dos Estados Unidos, o sr. El­

lís Brige, altas patentes do

Govêrno coreano e represen-

PALACIO UGARIT

Minúcias e detalhes - Veneravel
idade de 4.000 anos

'

PARIS _ o arqueologo espécie descoberto até ago­

francês Claude Schaeffer a- ra".
J�
caba de revelar minúcias e 'Nos trabalhos de escava-

detalhes, interessantes sôbre çâo fôra; igualmente encan­

o Palácio Urarit, com a ve- 'tradas as disposições da bi­

nerável idade de 4.000 anos, blioteca do Palácio, dividida

).qlle foi descoberto em Ras- em quatro seções: arquivos
Shambram na Siria Seten- fiscais, atos de registro e de

trional. propriedade, arquivos da cor-

Esse palácio real contém respondência dos antigos
um·' pátio todo de marfim, reis da Sirai e arquivos de

com as paredes cobertas de correspondência política. Re­

placas igualmente de marfim velou-se pelos achados, que o

de excelente qualidade. As sistema de classificação des­

mesas eestãtuas que nele fo- sa biblioteca em nada deixa

ram encontrados são também a invejar aos atualmente em­
de marfim ornado de folhas pregados em todas as mo­

de ouro. Um busto de mar- dernas bibliotécas. Os arqui­
fim incrustado de ouro, obra vos de correspondência a­

de escultor de grande classe, brem nova luz sôbre as rela­

foi exumado. O arquealago ções políticas entre os reinos

Schaeffer declarou que "o do Oriente médio da mais

palácio Ugarit é o maior na remota antiguidade. (SIll.

ESPECTROFOTOMETRIA'
Estuda a penenaçêe dos raios - viole­

tas nas águas mediterrânicas
PARIS - Uma comunica- tempo claro, coberto e ligei­

cão à Academia de Ciências ramente nublado. E chega-

''';''-�caba de revelar graças a um ram a um conjunto de con­

aparelha que utiliza o prin- clusões interessantes sôbre a

J;�pio da espectrofotometría penetração, em diversas pro­

fotográfica, a cientista ,Ma- fundidades, a partir do nível

demoiselle Jacgueline. Leom- do mar, desses raios lumine­

ble pôde estudar, em Mona- sos que são dotados, como se

co, a penetração' dos raios- sabe, de grande atividade

violetas nas águas mediter- química e que, infelizmente,

rânicas. deterioram sua <ação bacte-

Essas experiências se rea- rtcída considerável com o e­

lizaram em junho, julho e feito destruidor dos tecidos

setembro 'do ano passado, em vivos. (SII).

ATIVIDADES RELIGIOSAS
NA INDUSTRIA

(SNA) - Segunda relató- dos como de empregadores.
rio prestado a uma reunião Várias tem sido as evidên­

anual em st. Louis, MissOUl'!, cias dêsse incremento, sendo

nos Estados Unidos, pela co- citados, entre outros, os se­

míssão de gerentes, da "Uni- zuíntes fatos: criação de de-

Jted Charch Men", que é um �endências especíaís ) para
departamento do Conselho "

,

Nacional de Igrejas, as ati-l trab�lhos religiOSOS,. esp�ço]vidades 'religiosas na, indús- nos Jornais das empresas pa­

tria americana estão' se de- ,ra matéria religiosa, e uso

senvolvendo firmemente, re- ele material religioso nas es­

cebendo maiores atenções tantes e mesas de salas de

tanto da parte de emprega- leitura.

MARÉS COMO FONTE DE ENERGIA
PARIS - A utilizáção, em

grande escala, das marés co­

mo fonte de energia resulta­

rá em diminuição sensível da

velocidade de rotação da Ter­

ra - declarou, no Instituto
dos Engenheiros Civis, o den­
tista R. Gibrat, professor de

eletricidade -índustríal na Es­

cola Nacional Superior de Mi­
nas.

somente daquí a 2.000 anos ...

Deve-se lembrar que já a di­

minuição atual da valocldade
da rotação da Terra faz esta

perder um dia em 7,200 anos...

Segundo o professor Gibrat,
a energia libertada pela di­

minuição suplementar, oca­
sionada pelas marés, poderá
atingir o total de um bilhão

e meio de kilowatts, quando a

energia latente na terra é de

cerca de um' trilhão de kilo­

watts. (SI!).
Essa diminuição fará per­

der um dia ao ano solar. Mas,

PUNTA DEL ESTE: RECANTO PARADISíACO DO ATLÂNTICO, JUSTA ATRAÇãO MUNDIAL
"'$ •Q�""/)!o,---" '11('

' __,o

!'fI _
f,_ �""" * . __ ....�.'

COMO SURGIU O BALNEA-I Daí o natural prestigio de 1160 Km. de Montevidéo, esta J Temperatura I7v"ep"loualRIO FAMOSO seus numerosos centros bal- bela e original cidade possui Ii�u U

Não só pela beleza do lu- neários: Carrasco, Atlàntída, cassinos luxuosos, cinemas Estas são as temperaturas médias . dos mais famosos

gar, pela amenidade da tem-
I
Piriápolis, Punta dei Este, moderníssimos, um belo pôr- balneários do mundo:

peratura e pela perfeita or- La Paloma, que se sucedem to com ancoradouro para MÉDIA

ganização dos serviços turis- numa cadeia de praías mag- iates e numerosos hotéis, de LOCALIDADE ANUAL

ticos, os grandes balneários níficas, vístnhas dc bosques tôdas as categorias. Ostenta

se tornam famosos. e serras, por centenas de qui- ricas edificações, em todos os PUNTA DEL ESTE

Há algo mais a explicar- lômetros, na "Riviera da A- estilos, confeitarias, casas de CANNES .

lhes a preferência interna- méríca". chá, boites e grande comér-

cional: é�o coneeito da terra cio de lojas e bijuterias. Em

16.2
16.3
16.4

.

MÉPIA DOS MÉDIA DOS
MESES MAIS MESES MAIS
QUENTES FRIOS

22.1 10
20.3 12.3
23.9 8.4
21.1 5.6
19.1' 9.1

NICE .

ARCACHON .

BIARRITZ '
..

13.5
15.2PUNTA DEL ESTE... duas grandes praias - a

... é o mais famoso centro Mansa e a Brava - banham­

balneário dó Uruguay e riva­

liza com os - melhores do
mundo. 'Iv

Situada numa península a

em que se localizam, o pro­
gresso em todos os setores da

atividade humana, o cosmo­

politismo e o bem-estar so­

cial, tais como podem ser ob­

servados no Uruguay.

se turistas de todo o mundo. Pelo quadro se vertttca a

As < comunicações de Punta privilegiada posição ele Punta

deI Este com Montevidéo, são deI Este e os extraordinários

numerosas, fáceis e diretas. benefícios que o renomado

centro balneário proporcíona
à saúde de seus turístas, pe-­
las notáveis qualidades te­

lúricas da região.
OUTRAS ATRAQÕES

A beleza da terra, à afabili­
dade 'dos uruguaios, à aní-

I mação dos esportes e ao con­

vivtn social intenso a grande
corrente turística brasileira

pôde juntar outros mottvos
de encantamcnto em seu ve­

raneio no Uruguay.
Estes são os originados pe­

la atividade de eficiente Co­
missão Nacional de Turismo,
que planeja e faz executar
amplo programa de atrações:
competições internacionais,
coneêrtos, representaçêes te­

atrais, e agora ...
GRANDE FESTIVAL DA MO­

DA, ELEGANCIA E BELEZA
BRASILEIRAS!

.

Realiza-se de 12 a 19 ele
1�7evereiro no Hotel Cassino
San Rafael - centro turís­
tico ele renome internacional,
localizado em uma elas mais
formosas zonas de Punta deI URUGUAY
Este - um grande Festival "O JARDIM DA AMÉRICA"
ela Moda Brasileira, com des- Informações sôbre viagem
file de belíssimos modêlos, ao Uruguay nas agêneías de
em tecidos desenhados e f'a- turismo ou nos escritórios da
bríeados por conhecida casa Representação Turística Uru-
do Brasil. guaia para o Brasil:

Rio de Janeiro - Av. Rio Branco, 20 _ 180.
São Paulo - Av. Ipiranga, 795 _ 10.
Curitiba - Rua Carlos Carvalho, 414 _ 10.

Rua CeI. Menna Barreto Mondar», 461.
Pôrto Alegre - Rua elos Andradas, 1290 _< 10.
Belo Horizonte Rua Capivarí, 162.

ELEIÇÃO DE MISS
URUGUAY

É grande a espectativa da
multidão de turistas, há mui­
to contagiados pelo ínterêsse
geral, na escolha da mais

Iínda, jovem uruguaia.
A eleição será realizada em

Atlântida, um dos mais belos
e luxuosos balneários do Uru-

guay - digno cenário para
rainhas e príncezas ...
GASOLINA GRATIS, AOS

PUNTA DEL ESTE: JUVENTUDE E BELeZA NA PRAIA

AUTOMOBILISTAS DO
BRAStr..! •

Sim, gasolina grátis! V. Sa,
receberá 200 litros ao chegar
com o seu carro, para os pri­
meiros 10 dias. Depois V. Sa,
ainda rceeberá. 20 litros diá-

riamente, durante toda a sua

temporada balneária no Uru-

guay - presente original e

valioso que lhe proporcionará.
o prazer de percorrer, con­

fortávelmente, suas magnífi­
cas estradas, por lindos bos­
ques e campos levemente on­

dulados, por serranias, praias
e luxuosos balneários que fa­
zem do

"MICRO-ELECTROFORESE�'
Nova técnica no tratamento da

tuberculose

"BOUTOR EM DIREITO" 300 MIL TONELADAS DE
TRIGo' URUGUAIO PARA

O BRASIL

PARIS - O professor Be- biológico por uma corrente
nhamou, da Faculdade de elétrica contendo substãn­
Argel, acaba de fazer à Aca- elas químicas diversas. A
demia de Medicina desta ca- composição ele certos elemen­
pital uma comunicação for- tos desse meio em estudo po­
necendo precísôea.sôbre uma de ser, assim, registrada.
nova técnica de "desptstagem O profeasor Benhamou de­
e tratamento da tuberculose monstrou os resultados do
pelo processo da "mico-elce- sistema com a citação de 76
troforese". casos'de meníngita tuber-
Esse método consiste em culosa em adultos e meno­

fazer atravessar um meio res. (SU).
�

AIX EN PROVENCE - A- mente uma notável tese, o

caba de colar gráu de dou- primeiro "doutor em direito"

. tor, defendendo brilhante- orígtnárto- do Camerum.

É ele o dr. Martin Nkill A-

bessolo, o primeiro doutor

negro daquela área sob pro­
tetorado francês; fez ele seus

estudos de direito na Facul­

dade ,desta cidade e a tese

RIO, 18 (V. A.) - Foram

reiniciadas, ontem, no De­

partamento Econômico e

Consular elo Itamaratí, as

negociações para a importa­
ção de 300 mil toneladas de

trigo uruguaio. Encontra-se
nesta capital, para tratar elo

assunto junto às nossas au­

toridades, o sr. Miguel Rog­
noni, presidente do Banco
Central de Montevidéu, a­
'companhado de dois repre­
sentantes do Ministério da
Agricultura do Uruguai.

8asta� saber ler ,e escrever
para

aspirar a um futuro brilhante fazendo

POR CORRESPONDí!:NCIA (ii seu

Curso Ginasial (Artigo 91, do Decreto-Lei 4.244)

Peçam informações ao

1. N. C. A. - Praia de Botafogo, 526 - RIO

(Recorte e remeta-nos êste anúncio - 3.102)

que defendeu versou sôbre o

seguinte assunto: "Família,
dote e casamento no Carne­

rum Meridional", estudo a­

profundado da situação so-

I cíal e legal na sua terra de

origem. (SIl).
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o J:STAWFlorianópolis, Domingo, 20 de Fevereiro de 1955

o ENSINO RELIGIOSO NAS ESCOLAS
Nota Oficial da Federação Espírita,

Catarinense ás Associações Filiadas
Acaba de ser dado a pu- DO CANDIDATO MENOR

DOMINGO, 20 DE FEVEREIRO I O ANOS E DEd blicidade um Decreto do

GO-IDE
DEZOIT ,'-

Digo-vos que êste homem (o publicano) esceu
RAR SE E-STE DEVERAvêrno do Estado sôbre o EN- CLA I •

para casa justificado e não aquêle; porque qualquer que
SINO RELIGIOSO, Em torno OU NÃO FICAR INSCRITO

se exalta será humilhado e qualquer que a SI mesmo se
desse decreto está sendo cria- PARA AULAS DE DETER­

humilha será exaltado. (Lucas 18:28). Ler Luca� 14:!-1l. da uma verdadeira confusão 'MINADA RELIGIÃO.
No meu tempo de ciiança, muitas vêzes OUVI a minha ' ,

D' t b 'm o AI.t 90.

talvês com o intuito de fazer lZ am e .-

mãe, espôsa de um pastor rural e mãe de doze filhos.rorar
crer aos menos avisados e aos SÃO VEDADAS A DIRETO-

em surdina enquanto fazia o seu trabalho caseiro. Fre-
que não leram e estudaram RES E P R O F E S S O R E S

quentemente repetia ela estas palavras: "á Deus, tem
o referido documento oficial, QUAISQ,UER CRÍTICAS QUE

misericórdia de mim, pecadora." que o aludido decreto torna DESRESPEITEM OS SENTI-
Isto muito me Intr-igava parqué eu não podia ima-

obrigatório o ENSINO RELI- MENTOS RELIGIOSOS DOS

ginar minha mãe cometendo pecados de maneira algu- GlOSO NAS ESCOLAS. ALUNOS DE OUTRO CRÉDO
ma. Visto que o ser humano não é perfeito eu presumo O espírito da lei agora em OU QUAISQUER MEDIDAS

que minha mãe tivesse algumas faltas mas eu nao posso vigor foge completamente a QUE EMBARACEM NA SUA
enumerá-las. -

'. essa Obrigatoriedade e por LIBERDADE CONFESSIO-
No entanto, com o correr dos tempos, ,-cheguel a isso, necessário se tornam os NAL.

compreender seu espírito' de humanidade, S;rá um exem- seguintes esclarecimentos: 1\.ssim, valendo-nos do es­

plo para mim enquanto eu viver. Sua humildade resul-. 1) A Constituição Estadüal, pírito do próprio decreto fá­

tava da consciência da existência de Deus, como Ser Su- no seu art. 176, item IV, de- cil se torna verificar, que

premo Perante cuja perfeição às imperfeições humanas termina que o ENSINO RELI- não se trata de lei que venha

ressaltavam. Assim, ela era receptiva ao .auxlllO de Deus GlOSO CONSTITUE DISCI- tornar obrigatório o en�ino
para cumprir o seu dever de cristã.

'

,

PLINA DOS HORÁRIOS DAS I religi?SO de qualquer credo,
O R Aj;_Ã O

. 1 ESCOLAS OFICIAIS É DE seja .�le qual for.
.

.

Pai Celestial, ajuda-nos a conseguir a mais com�le- MATRICULA FACULTATIVA \ Aha�, nert_: outra �odena
ta consciência da tua perfeição e das' nossas relações E SERÁ MINISTRADO DE ser � Intenção do decl�to do

contigo. Dêste modo, que nos sintamos humildes e, ao ACORDO COM A CONFIS- Governo do Estad?, pois, ne­
mesmo tempo, orgulhosos de nossa posição 'd� filh?s do SÃO RELIGIOSA DO ALU- nhum d:�reto, seja ,estadual
Altíssimo, a fim de que permaneçamos receptivos a tua �O, MANIFESTADA POR ou mun.lClpal �odera anular

inspiração e guia e prontos e capazes de executar a tua ELE, SE FOR CAPAZ, OU o que diz ex?!essamente a

d P d J S 'Am'ém PELO SEU REPRESENTAN- CONSTITUIÇAO FEDERAL,vonta e. or amor e esu. .

_ _,

PENSAMENTO PARA O DIA TE LEGAL OU RESPONSÁ- sobre a questao e�, :oco e��
A humildade abre as 'Portas do verdadeiro sucesso. VEL" seu Art. 141, paragrafo 9 .

.

J C PENNEY (New York) - SEM CONSTRANGIMEN-
. .

Como se depreende, desele TO DOS FAVORECIDOS, SE-x, x
que os pais, tutores ou res- RÁ PRESTADA POR BRASI-

x ponsáveis pelos alunos NÃO LEIRO (Art. 129 ns. I e lI)
• SEGUNDA-FEIRA, 21 DE FEVEREIRO QUEIRAM' QUE ÉSTES AS- ASSISTÊNCIA RELIGIOSA,E êle tremendo e atônito exclamou: Senhor, que SISTAM AULAS DE RELI- TAMBÉM ÀS FORÇAS AR-

queres que eu faça? (Atos 9:6). Ler Atos 9:1-9. GIÃO, poderão levar ao co- MADAS E, QUANDO SOLICI-
nhecimento dós eliretores ou TADA PELOS INTERESSA­
professoras responsáveis essa DOS OU SEUS REPRESEN­
decisão, por escrito ou ver- TANTES LEGAIS, NOS ES­
balmente em declaração ex- TABELECIMENTOS DE IN-
pressa. TERNAÇÃO COLETIVA.
2) O pensamento do Govêr- Não há, pois, razão alguma'

no do Estado não foi o de para dúvidas ou más inte.(­
OBRIGAR O ENSINO RELI- pretações, desde que a Lei é
GlOSO, mas, o de regula- bem clara,
mentá-lo para ser conveni- Ninguém fica obrigado a

entemente aplicado, como diz assistir aulas de religião nas

textualmente o citado decre- Escolas.
to, Não somente a Constiutição
Para provar, esclarece o do Estado como a Constitui­

Art. 3° do decreto: NO ATO ção Federal, garantem a li­
DA MATRICULA ENTRE AS berdade de 'pensamento e de
DEMAIS INFORMAÇÕES RE- culto.
GULAMENTARES A SEREM Florianópolis, 18 de fe-
PRESTADAS PELOS PAIS vereiro de 1955.
OU'RESPONSÁVEIS TERÃO OSVALDO MELO - Presi­
OS MESMOS DE MANIFES- dente da Federação Espírita
TAR O CREDO RELIGIOSO Catarinense.

A PROPÓSITO DA BOA OU MÁ LEITURA

Com a Biblia na Mão
<,No tenaculo»

Um dos relatos mais impressionantes do livro de A­

tos é a conversão do apóstolo Paulo. Nêle o poder e a

glória de Cristo se revelam. O perseguidor dos cristãos é

'Conquistado pelo amor redentor e todo seu orgul�o e

Ódio são destruidos. Sua vida tôda e sua visão, sacudidas
pelo esplendor dos céus, tornam-se humildes e submis­

sas, na expressão destas palavras breves: "Senhor, que

queres que eu faca?", .

Não podemos imaginar o curso que teria tomado a

igreja cristã primitiva se a conversão de São Paulo não

se tivesse dado,
Saulo de Tarso não teria sido o Mestre famoso' nas

fronteiras da Palestina. Na vida de Paulo vemos que o

esplendor dos céus penetrou no seu coração - coisa im­

prescindível pare per lustrar os caminhos d':)�eus,'_Tam­
bém vemos a necessidade de absoluta SUbITIlSSaO a Deus.
Isto se expressa de maneira humilde mas vigorosa na�
palavras do nosso texto: "Senhor, que queres que eu fa­

ça ?"
ORA CÃO

Nosso Pai, agradecemos-te pela conversão dos gran­
des servos. Também damos graças porque o teu amor re­

dentor nos pode alcançar o transforma-nos. Agradece­
mos-te porque nos alcançaste 'com aquêle amor. Usa-me

no teu serviço santo, em nome de Cristo. Amém.
,

PENSAMENTO PARA O DIA
Não se faça a minha vontade, mas a tua."

FRANCISCO E. ESTRELLO (MÉXICO)
"MENSAGEM REAL"

Escutem hoje, ás 18, 15 horas, pela Rádio "Diário

da Manhã", o programa educativo sob o título acima, o­

ferecido pêla Igreja Presbiteriana Independente desta

Capital, com Templo á Rua ;roão Pinto m. 37.

"Aluizio de Azeveelo e Ju­
lio Ribeiro, foram na prosa,
o que Gregório de Matos, o

iniciador ela poesia lírica
no Brasil, o foi no verso:

um libertino, como o genial
José Maria du Bocage".
Mas não é apenas o livro

que se apresenta muitas ve­

zes, nocivo á moral, indigno
de ser lido por pessôas reca­

tadas e virtuosas, pelas al­
mas inocentes que, em plena
adolescência, precisam ser

guiadas pelo caminho do
Bem e da Perfeição Moral:
jornais e revistas, opusculos
e panflêtos, surjem e circu­
lam por toda a parte, defen­
dendo e propagando ideias

Escola Técnica .de Comércio
Senna Pereird

FLORIANóPOLIS SANTA CATARINA
, EDITAL DE MATRICULA

Tendo em vista o que dispõe a Portaria D. E. C" n. 29,
de IOde fevereiro de 1954, levo ao conhecimento dos inte­

ressados que a matrícula aos cursos Comercial Básic� e

Técnico de Contabilidade dêste estabelecimento de enS1110
,

acha-se aberta do dia 1° a 28 de 'fevereiro, das 19 às 21 ho­

ras, no Grupo Escolar 'José Boiteux.
CURSO COMERCIAL BÁSICO

Para matrícula neste curso será exigido o certificado de

aprovação nos exames de admissão realizados. na escola ?u
expedida por outro estabelecimento de enS1110 comercial

oficial ou ginásio,
CURSO TÉCNICO DE CONTABILIDADE

A matrícula na la. série do curso Técnico de Contabi­

lidade será concedida aos candidatos que, além de outr_?s
documentos, apresentarem diploma, certificado ou certidão

dos seguintes cursos:

\ 1) de conclusão de curso comercial básico

2) de conclusão de curso propedêutico
3) de licença ou conclusão de curso ginasial
4) de conclusão da 4a. ou 5a. séries de curso secundá-

rio fundamental
5) ele conclusão de curso normal regional
6) de conclusão de curso industrial básico

7) de conclusão de curso de mestria agrícola
8) de conclusão de curso complementar (3 anos).
9) de conclusão de curso de formação das polícías mi­

litares (5 anos)
10) de conclusão de curso de seminário .(4 anos).

EXAMES DE ADMISSÃO
Inscricão: de 1° a 23 de fevereiro,

Realização das provas: 24 e 25 de fevereiro.
PROVAS FINAIS DE 2a. ÉPOCA

Serão real�dos nos dias 15 e 16 de feveriero. Os can­

didatos deverão requerer ao diretor da escola até 31 de ja-
neiro. ,

--o--

Outros' esclarecimentos serão prestados aos interessa­

dos todos os dias úteis, no horário das 19 às 21 horas, na
secretaria da escola.

'

\

Estreito, 28 de janeiro de 1955.

Osní Paulino da, Silva - Diretor.
VISTO:
Ivo Rei;; Montenegro - Inspetor.

ESTREITO

subversivas, contrarias aos

nossos elevados sentimentos
de liberdade, dentro dos li­
mites das leis, do direito e da

razão; impressos. que maquí­
nam a anarquia e solapam
os admiraveis alicerces da

Democracia; e outros que
ofendem o pudor pelas es­

tampas indecorosas ou pelos
escritos indisfarçadamente
pornográficos, e que, porisso,
não devem encontrar guarída
no santuario dos lares das
famílias cristãs, porque per­
vertem o sentimento daque­
les a quem Deus foi sempre,
em todas as ocasiões, bússo­
la, guiadora dos seus destinos,
e ofendem a Pátria e a So­

ciedade, merecedoras, aquela,
cio amor mais sincero e ele­

vado, digno e desprendida, e

esta, do maior respeito e a­

catamento, para ,a sua com­

pleta, e perfeita finalidade no

mundo civilisado.

Guerra pois, sem tregoas,
ou desfalecimento, ao mau

livro e à toda especie de im­

pressos, cuja leitura, ao en­

vês de instruir e deleitar o
"

espírito envenenam sorra-

teiramente a alma.

A ninguém, melhor do que
aos pais de família, cumpre
o imperioso dever ela esco-'
lha dos livros que poderão
ser folheados pelos filhos,
Cabe-lhes "exercer vigi­

lância constante e escrupulo­
sa nas leituras a que êles se

entregam, afim de evitar

graves males", pois ninguem
mais do êles tem interesse
na exemplar educação, na

mais perfeita formação do

espírito dos seus filhos.
Se nos perguntassem quais

as obras dignas e merecedo­
ras de ser lidas pelas filhas
de família, pelas almas ino­
centes, cheias de pureza e

bondade, responder i amos
prontamente: - Daí a ler
aos vossos filhos e às vossas

irmãs, somente os livros na­

cidos da alma pura e da inte­

lígencía lúcida dos escrítôres
cristãos, livros cujas pági­
nas, cheias de luz e beleza,
sejam eloquentes manifesta­

ções da ínspíração dívína,
porque onde ha lampejos da
luz. íncomparavel que pro­
mana ela infinita bondade de

Deus, aí está a Moral Cristã,
o crisól das almas, puras; aí
reluz e brilha a Virtude, �

lírio imaculado que desabro­
chou um dia, no coração do
dívíno Nazareno, para o bem
da Humanidade.

Restaurante Rapoli
RUA Marechal Deodoro 50.
Em Lages, no sul do Brasll, o melhorl
Desconto especial para .os senhores viajantes.

\

Em 1649 - O general B�rreto de Menezes voltou
ao Arraial Novo do Bom Jesus, á frente de seu

exercito, vencedor da batalha da vespera, nos

Guararapes, sendo recebido com festas. Nossos'
mortos �oI'am sepultados no campo de batalha,
com exceção do sargento-mór Paulo da Cunha
Souto Mayor, que foi enterrado na igreja da
Varzea ;
em 1705 - Cincoenta homens, comandados por
Leonel Gama e Luiz Tenorio de Molina, saidos
da C�lonia do Sacramento em' dois lanchões ar-

mados pelo general Veiga Cabral, apossaram-se
dos depositas dos espanhois na ilha de Martim

Garcia, e travaram dias depois um combate con­

tra os inimigos que reagiram, tomando um lan-

chão; As 10hs.
em 1749 o governador da Capitania, brigadeiro MATINADA
José da! Silva Paes, comunicou á metrópole a ANKITO ADELAYDE
chegada de transportes com 461 pessoas destina- .HIOSSO em:

das ao povoamento da terra catarinense; E' FOGO NA ROUPA
foi assinada pelo vice-rei Gomes Freire de An- No programa:
drade a patente do capitão-mór de' S. Francisco, Warner Pathê. Jor.
João Tavares de .Míranda.; Preços: 7,60 - 3,50.

-

e,m
1777, fur.deou na enseada .de Crina;vieiras ai

Censura Livre.
esquadra castelhana em que vinha o general Pe- As 2 - 4,30 - 7,30hs.
dro Cavallos Y Caldeson, com o fim de 'atacar ANKITO _ ADELAYDE
esta ilha; CHIOSSO em:

em 1797, o governo da metropole proibia a E' FOGO NA ROUPA
vinda de degradados para esta então Capitania, No Programa:
á vista do seu excelente clima. Atual. Warner Pathé. Jor .

em 1827, na batalha de Ituzaingó, tomam parte Preços: 7,60 - 3,50.
algumas companhias do 4.corpo de artilharia de Censura Livre.
posição de Santa Catarina. Quatro peças desse

corpo eram dirigidas pelo major Samuel da Paz.
Neste combate, chamado pelos brasileiros de !iinwt"Passo do Rosário", pereceu o bravo comandan- N1 tl .,e_UMte da Vanguarda, general José de Abreu, Barão' R

_ ._
,_

'

de Cerro Largo; As 2,30 - 8hs.
em 1865, a capital do Uruguai capitulou para as ANKITO � ADELAYDE
brasileiras que lutaram contra o caudilho Aguirre CHIÓSSO em:

das da Venancio Flôres; E' FOGO NA ROUPA
em 1948, como parte dos festejos comemorativos
do bi-centenário da Colonização Açoriana, com a

chegada á então vila do Desterro dos prfmeiros
colonos, foi feita, com toda solenídade, o lança­
mento da pedra fundamental de um momento

comemorativo, di s c u r s san d o a respeito o

notavel
'

históriador Dr. Oswaldo Rôdrtgues Ca­
bral. A noite, ás 20 horas, no Teatro "Alvaro de
Carvalho" houve.concerto da Sociedade de Cultu-

�-�.- '.-

HOJE E AMANHÃ
NO PASSADO

20 DE FEVEREIRO

A DATA DE HOJE RECORDA-NOS QUE:

ra Musical.
São decorr-idos sete anos a nada mais se soube
daquele monumento comemorativo, que deveria
ser erguido em frente à nossa Prefeitura.

21 DE FEVEREIRO

A DATA DE HOJE RECORDA-NOS QUE:
,

- Em 1560 - Tendo partido da Baía a 16 de janei­
ro, chega á Guanabara, trazendo o governador­
geral Mem de Sá, a esquadrilha portuguesa que
sob o comando de Bartolomeu de Vasconcellos,
destinava-se a expulsar os franceses, instalados
nas ilhas guanabarinas desde 1555, em boa alian-
ça com os povos Tamoios;

,

- em 1795, - nascimento de Francisco Manuel da
Silva, no Rio de Janeiro. O notavel musico, autor
do Hino Nacional, faleceu em terra carioca, que
lhe sel'vira de berço,' a 18 de dezembro de
186.5, quando contava, portanto, setenta anos;
1820 - nasceu em Belém do Pará o general Hí­
lado Maximiano Antunes de Gurjão, o qual, feri­
do gravemente na batalha de Itororô, um dos en­

contros decisivos em que Caxias destruiu um dos
melhores exercitas de Solano Lopez, veiu a fale-
I
cer no hospital de Humaitá;
em 1822 - rendeu-se o forte' de São Pedro, na

Baía e' Com êle o brigadeiro' Manuel Pedro de
Freitas Guimarães, logo depois deportado para
Portugal a bordo da galera "São Gualter". Nes­
sas lutas entrevbrasileiros e lusitános houve epi-
'sadios horríveis, corno a morte da abadessa da
Lapa, na ponta de uma baioneta;
1824 - No palacio da preaidencia da provincia
de Pernambuco reunem-se os representantes das
camaras municipais de Olinda, Recife, Iguara­
çú: Pau Alto, Cabo, Limoeiro e Serinhaem, resol­
vendo que continuasse no governo l\1anuel
de Carvalho Paes de Andrade. Seguiram-se os

sucessos do movimento da Confederação do Equa­
dor;

ANDRÉ NILO TADASCO

Cinemascope
OS MAIORES FILMES DA HISTõRIA DO CINEMA, TO­
DOS ÉLES EM TECHNICOLOR DE LUXO, SERÃO APRE­

SENTADOS NESTA CAPITAL, A PARTIR DO PRÓXIMO
MÊS DE MARÇO, QUANDO DA ESPETACULAR INAUGU­

RAÇÃO, NO CINE RITZ, DO ,FABULOSO

e I NEM A Sc o P E
DISPENSA O USO DE Ó:CULOS ESPECIAIS

SÃO JOSE'
OFICINA MECANICA E SERRELHERIA

CONCERTOS DE MOTORES A QLEO CRÚ E

MAQUINAS A VAPORES
R1'Ia - São José (nas proxímídades do Balneário) na

Ponta do Leal, no ESTREITO.

CINE SAO JOSE'
As 1,45 - 4 - 7 - 9hs.

Danny THOMAZ - Peggy
LEE em:

O CANTOR DO JAZZ

(Technicolor)
No programa:
Noticias da Semana. N°.

55 x 6. Nacional.

Preços: 10,00 - 5,00.
Censud Líre.

'I?ITZ

)

No Programa: ,

Atual. Warner Pathé. Jor.

Preços: 7,60 - 3,50.
Censura Livre.

'-1·-131_." __L ....... _._ ..

_

As 2hs.

Vida Carioca. Nac.

Ricardo MONTALBAN em:

A MARCA DO RENEGADO

(Technicolor)
Rod CAMERON em:

O GRITO DE GUERRA

(Cine Calor)
9 e 10 Episódios de:

ZUMBIES DA

�STRATOSFERA
Preços: 6,20 - 3,50.
Censura até 10 anos.

As 7,30hs.
Ricardo MONTALBAN em:

A MARCHA DO R�NEGADO
(Technlcolor)

Rod CAMERON em:

O GRITO DE GUERRA

(Cine Colar)
No Programa:
Vida Caríoca. Nac.

Preços: 6,20 - 3,50.
Imp. até 14 anos.

t7'LfJI?IA
Estrel10

As 2 - 4,30 - 7,30hs.
MAZZAROPI - MARIZA

P�ADO - JOHN \IERB�RT
em:

CANDINHO
No ,programa:
Noticiãrio Universal.

Preços: 7,60 - 3,50
Censura Livre.

Jor.

As 2hs.
Atual. Atlan. 55 x 5. Nac.

O GRITO DE GUERRA

(Colorido)
9 e 10 Episódios de:

ZUMBIES DA
'ESTRATOSFERA

CAPITÃO MATA MOUROS

Preços: 6,20 - 3,50
Censura até 10 anos.

As 8hs.
MAZZAROPI - MARIZA

PRADO - JOHN HERBERT

em:

CA�DINHO
No programa:
Noticiário Universal.

Preços: 6,20 - 3,50
Imp. até 14 anos.

Jor
I

CASA MISCEANIA d"tr_1.
b1l.Wor. do. IUdl� ac.A.

Vft�r. V.lvuJ... nllc••

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



o ESTADO· Florianópolis, Domingo, 20 de Fevereiro de 1955
I

Comiss.ão Mista Brasil-Alemanha
para o Brasil, ã realízacào
dos objetivo" do acôrdo.

Projetos rcclln1endadns

/

Dlspõe esse acêrdo que o A· Comissão Mista Brasil-
governo alemàc tacüttará a Alemanha recomendou vá-,
reauznçâo

'

.le ínvestímentcs rios projetos dos qU3 lne fo­
alemães no Ura�.i:l e 1ro}:ar· ram submetidos, entre os

RIO (Agência Nacional! danará a concessao 11e finan- quais: Mata âcuro .fri�·crífico
Foi recentemen'�e aberto pe- ciamento, ate o prazo de dn- . em Minas Gerais: moto-bom­
lo governo um crédito espe- co anos, par» bens ;ie �::tPit3.11 bas para o nordeste. trens­

cíal de Cr$ 300.ll00,oo, para ele relevante Interesse para o unidade !Jiésel· hidrnuricoa

atender as despesas com a desenvolvimento económí zo para a Viação Férrea cio Ido

instalaçãq .� runctonamento (10 nosso pars. I Grande do .Sul; trtlhos para
da Comil)são Mista Brasll- 0,3 dois g.) /,�,ucs concor-. estradas de rerro brasileiras.

Alemanha de Desenvolvímcn- daram em destinar :�O'7c das
. .

to EconômH�o, criada a 11 de \ exportações anuais aíemãs � list� dos l��es�tmell'�OS
t�� estrangeíros totais em prece-
1Dii- - tos índustriats, compreende a

fabricação de materraí elé­

trico semi-pesado e materíal

para comunicacões, bem co­

mo, duas fábrrcas de produ­
tos químicos Projetos indus­

triais com partícípacã» ale­

mã: fábricas dF. pequenos
motores Diesel: duas fábri­

cas de automóveis e camí­

nhões; rábríca de locornotí­

vas Diesel-hi:lr3.uli:!as,

Projetos mdu'strtaís sem

. participação alemã: usina

termo-elétrrca no Rio Gnm­

de do Sul a US1:lU síderúrgíca
em São Paulo.

_ Aberto o crédito especial pa­
ra atender às despes:ls­
Pt'ojetns no total de .n l mi­

lhões de dólares alemães _.

Usinas siderúrgicas em São

Paulo e fábricas de uutomó-

veis e eamtnhões

setembro ele �:j�3 por .acôrdo
firmado entre os governos do
Brasil e da RepL![)iit:a Federal
ela Alemanha

o E�ig,;,a do Firmamento

Poderá o homem sondar os mistérios dos astros que
povoam o firmamento'? No último número de LIFE
EN ESPAJ'il'OL aparece o capítulo final da série "O
mundo em que vivemos'.', dedicado a êsse tema. Vinte
e três páginas fartamente üustradas a côres, são uma
história pictórica do uníver o estrelado. O artigo é co­
mo que uma viagem pelo infinito, transportando 'o lei­
tor a êsses desconhecidos mundos que, desde eras
imemoriais, vêm despertando o interêsse do ser humano.

Muitos outros temas interessantes completam êste
exemplar. ...A influência de Benjamim Franklin se faz
sentir numa reunião de eruditos em Filadelfia ... Sensa­
cionais fotografias do que ocorreu nas corridas no
México ••• O mambo nos Estados Unido� ...

LIFE EN ESPAJ'il'OL dá vida e cotorldo ao que
ocorre no mundo I Não deve faltar em sua casa!

COMPRE O SEU

EXEMPLAR·

HOJE MESMO •••

ANTES QUE

SE ESGOTE I

I

II

Em execução

Destes projetos, cinco já se

encontram em plena execu­

ção, ou já foram aprovados

Ipela supenntenríôncie da

Moeda e do Crédito, somando
o seu valor um total de 17

milhões de dólares alemãee,
encontrando-se ainda depen­
dentes da aprovação da E;U­

MOC os demais projetos, cujo
valor monta a ll1 milhões de

dólares.

NOTA CARIOCA
ribalta, como qualquer prí­

também contra o Chefe de ma-dona. É lamentável que

Polícia, procurando estabele- tal aconteça. Gestos -como

cer uma crise entre os Pode- esse, longe de prestigiar a

res Executivo e Judiciário. Justiça, o que fazem é levar
Num ato de legitima dere- a descrença aos seio ela opí­

sa, o governo resolveu trans- nião pública, já tão cética
ferir competência do ínspe- com relação aos nossos ho­

tor da Alfândega ao Minis- 'mens.
tro da Fazenda nos casos de E no caso que provocou ta­

desembaraço de bagagem da essa celeuma acabamos

Com isto, transferiu-se auto- por ver a própria Embaixada
máticamente dos juizes dr; da Indonésia

.

desautorar o

Fazenda para o Tribunal Fe- seu funcionário, já agem,
deral de Recursos e compe- considerado "persona non

têncía para decidir ini
.

1- grata" pelo Itamaratí.

mente sôbre os casos de man- Que se convença o juit A­
dado de segurança, até então guiar Dias de que o Poder

afetos àqueles juizes. Judiciário cresce na propor-
Tanto bastou, para que o cão da linha em que se mau­

sr. Aguiar Dias se declarasse teem os seus membros e não
em greve, numa atitude que em face da publicidade que
vem confirmar quanto a seu

I
esses membros ·provocam.

respeito se vem dizendo, Desassombro é uma coisa.

quanto à preocupação de es- Megalomanía é coisa muito
tar em fóco, de ser trazido à diferente. .. (A. A.).

Rio, (Associadas) - O júiz
Aguiar Dias, atual titular da

Primeira Vara de Fazenda,
é, incontestàvelmente,

/-

uma

das maiores cabecas da nossa

magistratura, 'T'em talento,
tem cultura e, sobretudo, tem
um grande desassombro.

Mas, talvez levado pelo
mau exemplo do juiz Alemo

Pinto Falcão, o famigeradó
"Juiz Cadilac", o sr. Aguiar
Dias tem se excedido nessa

.

sua preocupação de ser mais

independente do que os seus

colegas, �hima constante de

sua cntíca ferina e, não raro,

injusta.
Os casos' de, mandados de

segurança contra as autori­

dades aduaneiras, S. Excia.

os julga. de plano, concedeu­
do sem maior exame a me­

dida liminar,' geralmente o

verdadeiro escopo daqueles
que 'batem às' portas da Jus·­

tiça. Obtida a medida limi-·

nar, os impetrantes abando­

nam o processo,
Esse episódio, que atingiu

as raias do escândalo, no qual
vimos o inspetor da Alfândé­
ga receber ordem de prisão,
comprova a facilidade com

que age o juiz Aguiar Dias.

Um funcionário subaltern·:>
de uma embaixada, não con-

,seguindo desembaragar um

automóvel que impoí·tara, ao
invés de :mocurar solucionar
o impasse pelos meios diplo­
máticos, já que se considera­
va diplomata, resolveu· impe­
trar mandado' de seguranç·::t,

alegando desrespeito a um

direito liquido e certo. Se:rn

maior exame, com a preocn ..

pação única de desmoralizar
nossas .autoridades adminis- (SNA) - Tôdas as sema- não poderia ser realizado e

trativas, talvez querendo .'30- nas, na Austrália, reune-se os entendidos· na matéria 0-

brepôr o Poder Judiciário aos um milhão de pessoas para pinaram ser impossível pren­
demais P,oderes, o sr. Aguiar ouvir uma mensagem religio- der um auditório por uma

Dias mandou "a priori" 'fosse sa, conforme noticia o Rev. hora com um programa reli.:

desembaraçado o automóvel Alan Walker, líder metodis- gioso. Ó tempo, porém, mos­
do pseudo diplomata. ta, o qual escreve: "Essa trou o êrro de todos. Duran-
Houve ponderação do ins- multidão forma o auditório te dezoito meses, a irradia­

petor d� Alfândega quanto à. que ouve o programa "A vi- ção chamada "Missões à Na­

legitimidade da medida con- da tem um propósito", apre� ção" vem tendo um lugar de

cedida, já que o impetrante sentado pela Igreja �etodis- destaque. Informou ainda o

não era; como alegava, diplo- parte da cruzada evangélis- Rev. Walker que essa pàrte
mata, mas simpler-; funcioná- tica' das Igrejas Metodistas, da cruzada evangelística
rio sem expressão da Embai- Disse o Pastor Walker que o custa seiscentos dólares por
xada da Indonésia. Tanto programa está sendo irradia- semana. É sustentada: por a­
bastou para que o magistra- do pai' cinquenta e' três emis- fertas, na maioria insignifi­
do se considerasse' desauto- saras, e que se tornou o pro- cantes, vindas de tôdas as

rado e se lançasse contra o grama religioso mais popu- partes da Austrália. Frisou
inspetor da Alfândega, cuja lar na história do rádio aus- também o Pastor meto,Clista
prisão determinou. Acabou, traliano. que durante seis meses de

finalmente, por representar Os diretores das emissoras campanha foram· recebidas
contra aquela autoridade e acharam que ·tal programa. 1.300 cartas.
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"DEVAGAR SE VAI AO não seja tão ingênua de se SE HÁ CONVENIO PARA I do que pagamos aqui, exis­
LONGE"

, .�'!tzJ� preocupar com isto.. Tudo 0_ AÇU,CAR, 'POR QU� l te um convênio no qual te-
I que essa mãe faz, esteja NAO HA PARA O CAFÉ? mos.uma quota mínima: Não

Tôda mãe tem a teridên- certa, foi ficar com umas I As últi�as notícias sõbre podemos vender para o ex­

cia de comparar seu bebê boas dôres 'de cabeça ao, o nosso 'café (A .rubiâcea, terior mais, não podemos
com os filhos das amigas. tentar ensinar a seu reben- não o Presidente), não são progredir neste setor devi­
Talvez subconscientemente to êsses talentos precoces, boas. Quedas espetaculares, do a êste acêrto ínternacio­

até, mas não deixa de fazê- Práticamente qualquer be- reações mínimas que 'vão Je- nal.
lo. E quando ela vê o sobrí- bê consegue beber de uma vando nossa maior fonte d-e Lamentamo-lo não porque ae

nho se equilibrando precá- xícara aos 5 meses - pelo divisas para baixo sempre. jamos contrários ao cumpri-

=�---�=-��--�=-��:;����iiii iiamente sõbre as gordu- menos alguns zoles. Mas fa- Se .]·á navegamos em real menta de tratados, apenas
. �_�"

..

_ IS

.....f'I'" .�. _J chas perninhas bambas, ela zê-lo tomar todo o seu leite o c e a 11 o' de dificuldades por não entendermos haja

Para o Figado e Prisão de, Ventre se preocupará com o fato de de uma xícara é um traba- quan'liq_' procuramos trocar acôrdo deste gênero pata o

PRISAO DE VENTRE
' seu próprio filho ainda não lho e,xaustivo e, j� que êle utiri(iades nos paises de ba- açucar e não haja para o

PILULAS DO ABBADE MOSS ter conseguido fazer essa se oporá com tôdas as suas se dolar, se vemos a' expor- café. A Colombia está en-

proeza. Será que êle - coi- fôrças e teimosia, acarreta- I tação de café decrescer na trando I com seu produto,
tadinho - é um P5!.uco re- rã sérios problemas alimen-, ordem -diréta em que as ne- tomando-nos os comprado­
tardado? tares. O mesmo se aplica a cessidades importadoras

_
res, fazendo-nos concorrên­

comer sõzinho. E, afinal crescem, que poderemos es- cia e não há nada que pos­Para começo de conver-

a
- .

t o mundo qual a razão de apressar es- . peral', com quedas tão brus- sarnas fazer, nem ao menos
s , nao eXlS em n -

h b'l'd d ? S I d
.

1 dI'
dois bebês absolutamente sas � lIa e.s.

�

eu be�ê c�s no preço o nosso prm- ape ar para o esenvo Vl-

'g a' E a

-

l'm como são havera de aprende-las

pra-I
clpal produto de, exporta- menta da venda de outro

1 u IS. , S8
t' t'

.

h d -? 1 t
diferente na aparên cia e

lcamen e ll<>zm o, quan o çao. proc u o .

temperar:ento, 'seu desen-! esti_ver pronto e apto. A ca-
.

Ao mesmo t��p� :_m q�e � situ�ção, é de:nasi�d_o
volvimento também se pro-!pacld,ade humana de apren- I clrcular.am nohcla.� tao m.as fela e à medIda m.als. �rah­
cessa em rítimo diverso. der e realmente fabulosa. a respl'llto da rublacea� Clr- ca por ser a de VIabIlIdade

-----------------------1

Existem, sim, certos princí- Alguns bebê aprendem culavam boa� sôbre a von- ime,diata, é de ve�dermos
pios básicos estabelecidos sons e começam a murmu- tade Ido Japao em trocar cafe para outros palses e a

,

d'as ma-es·. rar aqueles doces· "ma-mãs" conosco máquinas etc.,' que êstes comnrarmos também
para o govêrno "

aos 7 meses o bebê se senta,
mais depressa do que os ou- nos seriam utilíssimas ao as coisas que nos são preci-
tros. Aqui, novamente, a não reaparelhamento do parqlle sas, inclusive o petl'ól.eo queaos 8 engatinha, aos 10 fi-

ca de pé. Entretanto, estas ser que você tenha razão industrial, pelo nosso açu- infelizmente continua sen-

datas nunca ,devem ser to- definitiva para acreditar caro Mas há dificuldades do "nosso" mas com produ­
madas como rígidas e. inva- que seu bebê seja surdo - além de ser o açucar,

pare-1ção
muito longe das nossas

riáveis. e, neste· caso, consulte seJAI ce, produto gravoso, ou se- crescentes necessidades de

A exatidão com que seu
médico imediatamente - ja o preço lá fora é menor 'Progresso.

bebê segue estas nO(_mas de-
nada há de anormal. Ape-

pende de muitos fatores. sal'. de outras mães se ga.

Seu crescimento, fôrça, saú- barem ('i'"'� seus filhos de

de geral, E do tamanho. Tô- um ano já falam tu.do, é de

das sabemos, por exemplo, se duvidar que consigam

que bebes' pasados, gordi- pronunciar mais do que as

nhos, ,demoram mais para vogais e consoantes básicas,
aprender a andar do que

alguns "gu-gús"l tá-tás e os

seus coleg;uinhas miúdos e u13uais gargarejos e niadi­

magros. Éles simplesmente nhos.

ainda não têm a fôrça mus- Seu bebê, minha cara a­

cular para car,regar aqueles miga, apesar das histórias
quilos extra. do arco da velha que você
Quando à mãe que orgu- ouve contar de Jovens pro­

lhosamente lhe conta que dígios ao seu redor, é pro­
a seu filho já bebia de uma vávelmente normal para
xícara ao 5 meeses e tomava sua idade, pêso e tamanho.
a sopinha SÕZiRho aos 9... A continuação ,do seu de-

As vertigens, rosto quente, falta 4e ar,
vômitos, tonteiras e dotes'de cabeça, a
maior parte das vezes são devidas ao

mau funcionamento do aparelho diges­
tivo e consequente Prisão de Ventre.
As Pilulas do'Ahbade Moss são indica·
das no tratamento da Prisão de Vea-

.

tre e suas manifestações e as Anaioco­
lites Licenciadas pela Saude Publica, as PUulas do Ab·
bade Moss não usadas por milhares de pessoas. Faça o

Victor do ESl)íri�o Santo

A vida tem um proposlto ouvido
,

por um milhão de pessoas

'"
'i.'

'"

Gomas de mascar de Bolas (Hubble gum g'mericano)
Fabricadas com (,) suco dos mais' frescas; selecionadas e dell­
ciosas frutas americanas, r ep r e se ri t.o rn um. entretenimento

gostoso para tôdcs. as idddes.

,

• lJaz.Qc}ta '0 tableté g05tOSOí que
deixo no oôco, por muito tempo, um

fresco sabor de frutos. Se quircr, tu­

çc 'tcmbém, com Balooka, ClS moia­
res

ti bolas" do mundo ...

.. lâmil'lí.1s com deliciosol e duo
rcdeuro sabor de trutes, faz enormes

"bolos" e opresenta uma novidade:
figutinhos, no invólucro, que fazem na

pele as mots originais tatuagens. leve
TArDO poro a praia .•. É divertidíssimo!

TOPPS CH�WlNG GUM, INC.

DistribuIdor paro todo o Brasil

DUMANS & CIA .. L1DA�
Av. Erosmo, Braga, 255 - 12.0 ando � Tel.: 52-4543

I Voga PublicidQde

lia

Estofadores de ftutomoveis;'-'
Grande firma de São Paulo necessita oficiais e meio

oficiais para estofar automóve�s. Oficiais Cr$ 16,00 por
hora, iniciais e mais prêmio por estofamento conçluid\).

Meio oficiais Cr$ 12,00 por hora e mais prêmio. Inutil
candidatar-se se não forem hábeis no serviço. Escrever
para AUTO CAPAS GENERAL S. A., Rua da Consolação,
323 -.,- São Paulo.
-�> 1 •

senvolvimento dependerá

lseu
progresso em todos os

grandemente do tato e paci sentidos. Devagar se vai ao
ência da mãezinha de guiar longe....

,
- - -- .

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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AléRria/mllita alegria nos três dias de Folia
Direção de PIERROTE dos os tempos: Sua Majesta"! ,inénsões anormais de, sue terça-feira, à noite. Neste soírées-carnavalescas. Ama- eonfetís? Não estamos pos-' sías mais de acôrdo com a

O rei. Mamo' tornou conta dG �'éuniu sua» côrte" e di;�e;' bathg'a): Serei o €litador' da dia: sim, êles e os Granadei- nhã, novos bailes ele Ca'rna-' suídos de "espírito bélico", ornamentação do Clube, que
da cidade. o gorducho

,.

mo- 'com suai habituáI 'Bonoric1�ae 'âl�gria por três dias.,No meu ros virão com sua fôrça má- val, mas, seria, sumamente, 'su- é motivado sobre o '''CARNA-
narca da alegria chegou, 'de

I
de 'yoz e elegância (não faz Impérío, não há lugar" para xíma.

•

x x x gestivo tal acontecimento VAL DE 1927".

mansinú_o, e monôpolízou to- j:>art'e 'dos "io mais" pelas di� tris.teza. Tenho dito". x x x , dentro .do Carnaval de rua. T.ambem para o BAILE
-.-...!'.....jo�.·.·�!'·_-;.YI.-.':"���......�""""�_·Jo�.........t'�M·_........·....:...;.·_� !'" X x X' A cidade já ouve o batu- Os versos "Tem nêgo-bêbo aí", -x: x x ÍNFANTIL háverá O· concur-

" . .

,�, � �Ho'je, à noite, o Carnaval �ue dos morros e' dos subúr- "Maria escandalosa", "Vou CLUBE DOZE DE AGOSTO so ci� fantasias com prêmios
";.' ,d� y�dade aljingirá um' de bIOS, representado pelos blo- gargalhar", "Império do CONCURSO DE FANTÀSIAS ,! para os primeiros colocados,

seus grandes. dias com o des- cos e escolas de samba. Este Samba", etc., andam de boca A DIRETORIA instituiu menino e menina.
,file, dos Tenentes do Diabo. ano, mais incentivados que em boca, popularízando ,os dois prêmios para asr fanta-T A Diretol'Ía

'�erd;l:),de é, que êles não ab.:'i- de outras, vezes,. vie_ram em

J
seus lançadores.

,

1'1:),0 seus carros de mutaçao. grande numero a praça, par- x x x ,PROGRAMA DO PRESTITO 'CAR'NAVALESCO DA S.
Mas, o público verá os de 'ale- tícípar do Carnaval de rua., UMA SUGESTÃO C. "TeNENTES DO DIABO" PARA OS DIAS 20 E 22
geria' e poderá fazer um

jUi-1
x x x

I
.' DE FEVEREIRO DE 1955

�o, se bem que-não definitl- Ontem, os clubes trepida:' Por quê não se patrocina Carnavalesco em homenagem ao .Presídente
.vo, rjo ,que será o préstito de ram de entusiasmo em suas na praça XV uma batalha de Dr. Thiers de Lemos Fleming .

�la. PARTE
1 Cartaz Abre Alas. '

2 Cavalaria da Guarda de Honra.
S :_ Banda de Clar-ins.
4 Banda de -Músíca.
5 Car�o 'da Rainha. PARAI20 MARAVILHOSO.

Autoria de David Gerd t comissão de traba­
lhos. Confecção artística executada pelos autores.
Em homenagem ao Exmo. Sr. Dr. .Aderbal Ramos
da Silva e dedicado a firma comercial Carlos
Hoepcke s/A.

'. 6, - JOIA- MARAVlLÍIOSA. Carro

/
r

Quando começaram a. cor- Com as armas íncompará- r T':;uiz Fiuza Lima, figura de
rer os primeiros boatos, nín- veis de seus sorrisos, plástí- proa dessa já vitoriosa mio'

guérn acreítava. O concurso cos, invejáveis, com tôda a. cíatíva. Cercando-se de gente
, ,

"Miss Santa Catarina 1955" sua graça e beleza .estarãc, capaz, Fiuza Lima, sobrepon-

4 Eac,·clop'Bdl·a 8"m R. dO "ui e ·Ta16" ganhava, ares de coisa írn- em Floria.nópolis, disputando do-se à tôda espécie de difi- '.9
U ii U � possível, projeto Irrealizável o invejado cetra. culdades, conseguiu tornar-

No excelente salão da Rá- cíacão Rural Evandro Luís de gente sonhadora. O tem- E, como se não bastasse" a se realidade aquela coisa ím­

di� Mirador, em .Río do Sul, Ràimundi e o fiscal da CQ�o- po foi passando, e a descren- simples apresentação. das possível, aquele projeto írrea­

organizou-se uma reuníão nízacão de Terras Fernando ça geral foi dando lugar' a

I' beldades,
a IBERIA, P�UN-4\., lizável de gente sonhadora ...

para' ouvir" o .Almírante Car- Bértolíno Fernandes. -uma curiosidade divertida, SERVIÇOS AE'REOS / CRU -- A. B.

los Carneiro'sôbre a Enpiclo- - -o-
..

-muíta gente ainda duvidando

I
ZEIRQ DO SUL, e TRANS-

A
·10 -

pédia dê Sal1,ta Catar�na. A direção da,' Enciclopédia do a�arecimento de alguma PORTES AÉREOS i CATARI-. Ot8S e depois ,Como consequêncía de en- está' precisando do livro Ex- candldata.' NENSE, colocaram seus con-

tendímentos anteriores, já O posjçao Histórico-Jurídica, do Carnaval .,ilustre Prefeito sr. waídemar por parte do Estado de Santa •••
11

Bornhausen haviá preparado Catarina, sôbre ,a questão de Há dois aspectos que se'

substanciosa... '.'resposta· .�QS 'limite's col,TI o Estado do Pa- podem e se devem regjstrar
questionários "·apresentados raná -:- submetida, por acôr.

nesta época de muito �alor,
"b' . 'p�' Para ma do de ambos oS.Estados à de, de muito sol. e muitas en-

��r:�e�Oe:��l;1 s�Otorn�J ne: cisão' arbitral pelo advogada xurradas também, mas que

cessá uma explanação que Conselheiro Manoel da Silva trás dependuradas no ca-

Maf ·a. lendário da vida, o Cama-
foi' acompanhaela por nume- 12
rosas representantes da so-

.

'Se 'algum particular fizer o vaI, dias que são ansiosa-

ciedade e dos m,.éios, cl1ltui:�iê 'empréstimo' dessa obra, seJ;á mente esperados pelos que

de Rio do \S�l'j, :st�n�D, .pre�, devolviela no praza máximo gostam, c::oLil1do na folia di-

sentes, entre ttrmtps, _al�m elo 'ae.3 meses. retos -pelos que não gos�'
Prefeito, o dePlltado' dr. 01'-' '. tam indo descansar fora, da

lando Bertoli;'o di!: Francill-: '. metrópole ou se cansar

co Gottardi,,'dr. ,Nel'ê'u Ma- R' 'A' O· I O' ,

mais ainda .entrando na fo-',
chadp, Otacilio' Macedo, o vi- lia lá fora ''1pénas de man'ei�, ------:�-�----....,...--------------

ce-presielente da Associação A Rádio Guarujá, emissora '1'& difeI'elJhB..:Êste q asp,ªc-,
de Indústria e Comércio - de ondas médias, desta capi- t� ofeFecido pela divisão 'de A,Roberto Machado, o Chefe' do tal está autorizada a insta-' VIda que é o' Carnaval, dois I
PRDV - Mário ,Fragoso', Jai- lar' um Transmissor de 2.500 períodos -de existência da
me Pereira, o professor dr: watts, podendO uzar a mesnia{l metrópole, o .antes e o de- BRAZ SILVA
Gino de Sottto;' o cir� Walter, 'freqüência de 1120 kilociélos. . I pois do Carnaval. Quando A crítica, quando' dotada de documentos irrefutáveis;.
/'Arvino Gaertner, o'promotor' ;.A Portaria autorizando êss�' os ,dias mo.mescos estão se que possibilitam a comprovação da veracidade das acusa-·

dr. João' GÚalber.to Fm:tado; "aiumento de potência, esta i'e-:, ,', ,:':;,
.

aproximando quasi nada ções, tem seu direito de existir, ao deixar plausível glorifi-
o President�� do Rotar� ,Lo- 'j cli:gida nos seguinte� .têl'Ul0:<;: : ":; se resolvOl!, . quasi nada se cante desígniO de sentido edi1'icante. O superficialismo e ll1

thar Paul,'o professor RUQen. '. "O Ministro ete' EstadQ, '.' realiza etsperando-se para. facciosidade muito raramente conseguem vencer os duelos:
Bins Silveira, .0s·,Srs. Ei0un-:", atendendo ao 'que r'eq1:lel'�:u depois. Negócios novos, no- das competições, travadas no ,terreno escorregadio das
do ,Kinas, ArnaW:o, Millet a Sociedade Rádio Gu�r\l- vos planos, lançamento de rivalidades, onde a objetividade reside no alcánce da con-

Brandão,'Odorico' Cilbas, o já Limitada, �oncessrqriâ�� ,...;:' Peças. teatrais, de grandes sumação .dos fatos, devidamente positivàdos, isento de
presidente �a Rádio Miradol' ria do serviço de i'adibd�'<.'· t�

,
filme.'.;: cinem.atográficos, na- qualquer .deturpação, que faculte comprometer a autenci-

Vitor Pellizzetti, o, vereador fusão na 'cidade de Flo1'ia,..., .' da .russo" se efetua antes'. dade do triunfo. A abundância de argumentos sólidos, am-
Adolfo FrischlmE1cht: Jaime' nópolis, Estado de 'Sa,nta" JU's,tifica-se, muita gente _ parados na localização das deficiências contrárias, não ra-

Dorigatti, o presidente da Catarina, e tendQ em vista er,IU geral ,de negócios _
1'0 são os vencedores dos embates profissiomi.is, cujo êxito

Conferência Vic,entina - Os-' o parecer da Comissão Téc- I \I:ai' p,'!ll'a fora, o público que pertence mais ao expec�a�or, qU,e comumente a quem e'n-
wa1do Manoel de Oliveira, o nica de Rádio, n. 765, d�,'17 YONE MARIA VIEIRA _ Ca1'.i�,ta de- t;jes frequeúta teatros e mesmo

frenta a batalha das palxoes a ceu descoberto, com a cons--

inspetor escolar Nilo Borghe- de agôsto de 19t9, reso'l\'e

j'
\.

'. os cinemas mais de. luxo, ! �iência tranquila, face ao seu comportamento correto enn

si, o secretário da Prefeitura aprovar as plantas, espec�-' A,s mo�as da Capital fo- fortâveis aviões para le'Jar t�mbém. �husca sossêgo. I
Jornadas o.utras, porque vive longe do .núc:eo dos cOl}cha-

Edgard Piazera.
. -

,

ficações técnicas e o�'ça-' Tan1 :as primeiras: Jussá, Ar- as vencedoras a MADFGID, Grande. parte dos teatros vos mesq�unhos, coerente com sua obngaçao de conduzir-, .

Após interessante debate mente>, que com esta ,bai ... iete/Vera, Valeska, surgiram M@NTEVIDEO, MANAU S e e�rra SU;l!;g', portas os cine- se com honradez ante as manife..stações hostís e pecami-;..-.
ficou convencionado em xam, devidamente, rubri-' sób o patrocínio de CIUl?,� de RIO DE JANEIRO. rt.as rep�i�lm fiimes e as nosas, que depõem cont�.;l seu feitio de cidad�o' cOI�pene-
principio que, justamente os cados, do transmissor de flçrianopolitanos. 'Falar das festivi�ac1 ,és -pro- I

•

,'" comerciais es-
trado dos seus deveres, Impostos por uma dehberaçao de-

.
. o t A b 1 d J' I . ,compan ua" ,

't·'·
'.

"1 t· 1
.

que aS$maram a presynça e 2.5KW da requeren e, em e eza e ussa, Ar e-w 'gramadas seria pur a 'perda .

I ,� d . a a d' mocra Ica a ll1ve_]ave ca egona mora, num sadIO pro-
.. peCHlt mace. e pr op g 11-a,. , '. , . .

se prontificaram aisso, cons- substit1+ição ao de 1KW.�' com. a sua simpatia, a clas!:c de. tempo. Basta d'.�' que d' Ma'
" nuncmmento de fe e conflanca, a sua atlvldade e ao seu

tituiriam a Comissão da En- Waldemar' Méra Barroso,' impecável de Vera e Vales- uma semana inteÍl".i. "será to- �' la111 Kl'u'a, (ÇO o lllIClO
labor. Quando assume o coma�do dos libelos, utilizando-se

ciclopédia, ficando .marcada Diretor Geral do' Departa.. ka, liquidaram com' os últi- mada pelas homen,a gens, que
. os mo ern08 p �nos. . das tribunas livres dos Parlamentos, da Imprensa ou das;

para 4 dias depois, no mesmo mentô de. Administrado, mos ,descrentes. O concurso serão prestadas ii, beleza e . � Carnav�I e aSSIm �m praças públicas, antecipadamente analisa o conteúdo e a.

iocal, a primeira reunião des- com .deleg'acão de pod�res �'Miss' S�nta Catarina 1955" elegância das C01 lCorl'entes. dIvlwr de aguas da, VIda forma dos ataques, evitando cair sôbre o· vexame de uma�

, . 'ta ];)ara início de trabalhos. em viriude 'da portaria n.' 'era uma realidàde ... ! E sejá quem ffhr: Jussá" Ma-
sem água de uma ,cidfad� reconsideração de atitude. A oficialização do sucesso, pro-

-0- Êns". :'
·Dividiu-se a opinião pú- rília, Arlet�, O 3cília. Vera,

cel:cada de mar por q.uasI mulgada pela coletividade, nas assembléias eleitorais ins-
No mesmo dia, com os mes"c Como 'le póde verificar, a blica. A imprensa e o Rádio Lilian ou Valesk a no Estoril

todos os lados, e que amda taladas pelas democracias, nem sempre demonstra que o

mos, característicos, se efetu- ZYJ�7� tão logo instale essa' colocaram-se a serviço do em Carl'!1:sco, IH ) Hotel Ama� por' cima, .como ironia da explendor espiritual realçou em toda a sua clareza, face ao

ou uma reunião, �om o Al- riova aparelhagem passará a certamen. Jussá ou Arlete?, zonas ou 'em. to' pacabana es- sorte, se chama Rio. . .

pouco aprimoramento elo senso de auto-crítica. A valori-
mirante Carneiro, em Ta'ió, falar 'muito mais alto, sobre; v'al_eskroe\·· Vera?.. O in- tarão mOP;'trall' ,do ao m�ndo zação do conceito, emanada das regiões secretas da cons-
da qual resultou a seguinte pujando; em potência, tôdas, terior do Estado, mais arisco ihtelr,o. 'à belll za da mulher

\FALE'CEU FRANCIS- ciência, dão aos julgamentos eficazes a certeza eloquente
Comissão: Prefeito Wal�er as el1fissoras atualmente e� aÇl que, pa'rece, silencioso, sem catannense. .'

" da bô:;t nutrição de pensamentos" surgindo em
\
todo o seu

Schmitz, Juiz de Paz; 'Méli(jl xistentes em 'Santa Catai:inl'" dar. um 'àr de sua graça. . . A acolhida. .dispens ada -ao CO FRANCO brilhantismo, a robustez mental que facilmente supera a

Tomellin, 'Inspetor Escolar; ( xxx ' A intensa propaganda, '05 concurSQ, é aJ go de slurll'i'e- LISBOA, 19 (U. p.) fragilidade de espírito, dos que obstinadamente tentam
Paulo Füchtel;,: :Vigário Edu- A "Mais Popular" lançou. a maravilhosos prêmiOS ofere- endente, mosVJ_'ando qu ,e a. se- Francisco Franco, famoso persuadir a legitimidade das sentenças condenatórias, na

ardo. Sumatter, dr. Nelson novela Céu sem estrelas ...... ,cidos, surtiram efeito. E o mente foi laIllçada e11' l boa 'escultor português, faleceu fertilidade das apreciações precárias de uniformidade de

Wendel, Luís ,Tambossi, Pre- de Raymundo Lopes. As au:- interior ompareceu 'com a terra., Acont'iecimento i't:npar ontem à noite. com a idade reputação.
,,'

sidente da Sociedade de Ca- dições desse programa; estão. beleza e o encanto de suas em Santa. Catarina, 1.1 'elas de 70 anos. Nascera em Fun- Péssimamente preparados a partiCiparem de uma po­
ça e Tiro 15 de Novembro, sendo irradiadas tôdas as se- filhas. Lajes, Itaja� Blume- proporções dadas ao. {!O� �ut- chal, ilha da Madeira. Fran- lêmica de concepeções, com lisura de princípios, acorvá­
Germano Huscher, ]'residen- gundas, quartas e sextas-fei� nau, Tubarão, Laguna, mo- so, pelos �eus. ieleali2;ad:«: 'res. cisco--\oi o criador de inume- dam-se ao verificar a ausência de predicados, substancia-·'
te do Sport' Club União; Fre- ras, no horário de 20,30. vimentaram-se, procurando �uito trabalho. terâ a co� 1is- ras estátuas que figuram em da nas vinditas' dos fracassos morais, consequênciãs evi-
dolino Knol, Professora Ana: xxx em sua melhor sociedade, sao JUlgadora, pa:ra selm :10- monumentos pÚblicOS de Por- dentes da vilez� usada nos golpes subterrâneos do despeito..
Giacomossi Seemann', a díre- As. audigões de Parada de suas belezas mais puras. E nar as primeiras colocar! as: ,tugal; inclusive escuJiPiu Fugindo à porfia das opiniões concretas 'e de finalidades

.
tora do Grupo Escolar,Couto Emoções que a Guarujá a- aí estãó Marília, Cecília, He- trabalho árduo, porém;. ctii ga- bustos de Antonio Salazar. construtivas, recorrem às fortificações. que' protejem as

Magal];1ães, Ida� Tambosi, o presenta às terças-feiras, se� loísa Helena, Lilian, prome- se de passagem, agradatii lís- Seu últimô' trabalho, foi uma emboscadas deprimentes, na desesperada intuição de su-

. agente Nelson Carvalho, orá, bizado, em gravação, 4a. tendo a Jussá, Valeska, Ar .. simo... estátua de Cristo 'Rei que peral' o oponente r com armas ilícitas. E, num repentino
g,vente do Banco Inca, Ingo feira, no horário de 12,30. Se- lete e Vera, uma porfia im- Correrá mundo a gracal da deverá ser colocada numa inovimento de defesa, deixam cair a máscara do moralis-

_

Hosang, o sr. Lu'twich' Ge- rá uma espéCie de "Vale a par nos anais da sociedade mulher barrig�.-verde, g�Jll3 i �as colina do outro lado do rio, ta, usada nas oport.up,idaC\,es para atender ao prazer sádico
roch, o secretário da Asso- pena oúvir de nové. cat'arinense. ao espíri�o. empr�endedQ1tr dé Tejo, em frente de Lisboa;, das conveniências kateriais., "

\
' .

- "

de Fevereiro
. i

•

�..J ,�

'(AMARAS MU�IÇIPÀIS':
,Criciúnfd .

Recebemos e agradecemos a seguinte cçmuníhacão:
- "Tenho a honra de comunícar-Ihe que, em 19- do

corrente, instalou-se a' Câmara Munic'ipal de Crtcíuma,
com a posse dos vereadores eleitos em ? de outubro último.

Na mesma oportunidade procedeu-se a eleição e a pos­
sé da Mesa que ficou assim constituída:

.

Presidente - Sinval Rosário Bohrer.·

Concurso Miss S..Catarina
!''''

Vice-Presidente - Auzenír .Guímarâes Carvalho.
1° Secretário � Antônio Gug_lielmi Sobrinho .

. 2° Secretáríe - Mãnoel 'O'. de' Farias.
Valho-me da oportunidade para apresentar a V. S. os

protestos' de elevada estima e distinta consideração.
Sinval Rosário Bohrer - Presidente".

CURSQ DE ExpANSAO CULTURAL

•

alegórico com mo­

vimento, autoria de Orlando Chaplin e 'Guilherme
Chaplin, em homenagem ao falecido sr, Joaquim
Margarida, velho carnavalesco e mestre cenogra­
fo. Dedicado ao Sr. Celso Ramos e Sr. Lauro Maia.

7 Carro com a Diretoria e estandarte.
8 - A CEGONHA. Carro' alegórico e mutação. Auto­

ria "de David Gevaerd. (Repetição a pedido). Ce­
nografia de Milton Pereira, homenagem ao faleci­
do professor Milton Sullivan, dedicado as Mães.
Maior espetáculo da ilha. Carro alegórico e mu­
tação. Deslumbramento apoteose. Autoria de'
Heitor Mello. Pintura de Milton Pereira' em ho-
menagem ao Exmo. Sr. Dr. Osmar Cunha, D. Pre­
feito Municipal, dedicado as crianças e a Inspe­
toria de Veículos.
CÁLICE. Carro de mutação. Autoria de Antônio.
Luiz. Em homenagem ao f'elecido Bergamino Silva
e dedicado a Imprensa falada e escrita de Floria-
nópolis, Cenografia pelo autor.

___: ROCHA .. Carro de mutação Divina Comédia, auto-
ria de Fr:ancisco Digiacomo e Zilmar Mello. Pin�
tura interna de Milton Pereira e externa 'de Dalí­
rio Bastos, confecção artística 'Jlelos autores em

homenagem, ao EJ<lmo. Sr. Almirante Carlos da
Silveira Carneiro, Conte. do 50 Distrito Naval e

_deçlicaçlo ao Comando da Fôrça Pú.blica.'
A LAMPADA DO ALAHDIN. Carro de mutaçã()o
autoria de David Gevaerd, confecção artística pe-
lo autor. Verdadeira Bomba atômica, do carnaval
de" 1955.\ Em homenag�m ao Exmo. Sr. Irineu,
Bornhausen M. D. Governador do Estado. Dedf­
cada· as Forças Armadas.

...
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